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Resumo 
A presente dissertação de mestrado prende-se em um maior aprofundamento e 
entendimento sobre o conceito de psicopatia empresarial e se população em geral possui 
percepção dos diferentes traços de personalidade que completam este tipo de distúrbio, 
assim como a problemática dos psicopatas "bem-sucedido" e o seu impacto na 
sociedade e onde este se encontra. Para o efeito torna-se necessária uma abordagem ao 
distúrbio de personalidade psicopática e como esta se difere da sociopatia e do 
transtorno de personalidade antissocial. Desta forma torna-se necessária uma abordagem 
relativa a evolução do conceito assim como aos diferentes instrumentos de avaliação e 
diagnostico da psicopatia, assim como o seu enquadramento legal em Portugal. De 
forma a embarcar no tema da psicopatia empresarial, torna-se importante estudar o 
fenómeno da criminalidade económica e as suas implicâncias, assim como as 
características dos seus ofensores para um melhor entendimento de como os psicopatas 
se incluem no mundo corporativo. A inclusão de um psicopata em corporações pode 
provocar efeitos negativos na mesma, assim torna-se necessário que a população 
consiga perceber e identificar um psicopata de forma a saber lidar com o mesmo, no 
entanto é necessário apontar que nem todos os psicopatas são criminosos como poderá 
ser observado nesta mesma dissertação.  
Palavras-chave: Psicopatia, PLC-R, CAPP, psicopatas "criminosos" e "não 
criminosos", psicopata "bem-sucedido", criminalidade económica, psicopatia 
empresarial, crimes de colarinho branco 
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Abstract  
The current master's dissertation assembles in a deeper understanding of the concept 
of corporate psychopathy and the perception of the different personality traits among the 
general population as well as the definition and understanding about the "successeful" 
psychopath. In order to achieve knowledge to put up a study about social perceptions 
there's a need to understand the difference between psychopathy, antisocial disorder and 
sociopathy, as well the different measure instruments used to evaluate the psychopathy 
disorder and their legal issues in Portugal. In order to discuss corporative psychopaths, 
it's important to review the personality traits among White Collar Crimes offence, as 
well how economic crimes operate in a globalization era. Having a psychopath in a 
corporative enterprise can lead to some serious problems, however not all psychopaths 
are criminals, and some psychopathy traits can be useful in today's corporate business as 
we can see along the following dissertation. 
Key-words: Psychopathy, Corporate psychopath, PCL-R, CAPP, "successeful" 
psychopath, criminal and non-criminal Psychopaths, economic crimes, White collar 
crimes 
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CAPITULO I - INTRODUÇÃO GERAL  
 
A psicopatia empresarial é um fenómeno criminal bastante presente nos dias de hoje, 
com um grande impacto na sociedade na economia e políticas mundiais. Deste modo é 
evidente a importância e necessidade do estudo do transtorno de personalidade 
psicopática e das suas implicações na criminalidade económica e nos crimes de 
colarinho branco. Perceber os seus mecanismos de funcionamento, evoluções, teorias 
abrangentes do seu âmbito desta forma perceber como o conceito de psicopata "bem-
sucedido" demonstra ser alvo de importância para o estudo do tema da psicopatia 
empresarial.  
 
 O conceito de psicopatia  foi estudado por vários investigadores, no entanto sempre 
se demonstrou de difícil definição. O distúrbio de personalidade psicopática descreve 
indivíduos que demonstram-se incapazes de sentir empatia, culpa ou lealdade para com 
alguém além de si mesmos (Babiak & Hare, 2006). Nas últimas décadas verificou-se 
um crescimento exponencial na investigação da psicopatia, seus traços de 
personalidade, etiologia manifestações e tratamento bem como a utilidade de 
instrumentos de medição relativos ao comportamento violento e criminal (Hare, 1999 
cit in Cooke & Skeem, 2010).  
 
O instrumento mais utilizado para a identificação e medição da psicopatia é a PCL-R 
(Psychopathy Checklist—Revised) (Hare, 2003 cit in Cooke & Skeem, 2010) , sendo 
esta, a escala de medição de onde outros instrumentos derivam.  Três modelos surgiram 
baseados na análise da PCL-R, primeiramente os factores exploratórios baseados na 
análise deste instrumento baseiam-se em um modelo de 2 factores da psicopatia (Hare 
1991cit in Cooke & Skeem, 2010), onde o primeiro factor insiste nos domínios 
interpessoal e afectivo da psicopatia e o factor 2 aponta sobre os comportamentos 
socialmente desviantes. Posteriormente Cooke e Michie (2001), criaram um modelo 
baseado em 3 factores (interpessoal, afectivo e estilo de vida) da PLC-R, onde retiram 4 
itens referentes ao comportamento antissocial, traços estes imprecisos quando 
relacionados com a psicopatia (Cooke & Skeem, 2010). Finalmente Hare (2003) citado 
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em Cooke & Skeem (2010), propôs um modelo baseado em 4 factores, consistente com 
o modelo de Cooke e Michie, com a adição da faceta antissocial. Pode considerar-se a 
psicopatia como o conjunto de aspectos emocionais, comportamentais e interpessoais 
que supõem um modo de funcionamento patológico, e que, embora não compreenda 
uma relação directa com o crime, a literatura sugere que os indivíduos com psicopatia 
apresentam uma maior probabilidade de cometerem crimes (Blair, Mitchell e Blair, 
2005, cit in Nunes, L. 2009). Em Portugal a situação agrava-se pelo facto de não haver 
sinalização de psicopatas nas prisões, devido à falta de técnicos especializados nos 
diagnósticos do transtorno de personalidade psicopática, assim como a inexistência de 
medidas eficazes a serem tomadas em casos de psicopatia diagnosticada.  É também 
preciso ter em conta a vertente do criminoso "bem-sucedido", este que apesar de evitar a 
detenção e ate entrosar-se na comunidade, possui características da personalidade 
psicopática como a habilidade para a mentira e falta de sinceridade. A problemática 
remete para a questão que nos estudos realizados por diversos investigadores, não se 
pode afirmar prontamente que os indivíduos com personalidade psicopática estariam a 
relatar a verdade dos factos. Por exemplo, relativamente à pratica de crimes e de que 
forma estes se tornam candidatos aparentemente qualificáveis com características de 
personalidade vantajosas, facilmente confundidas pela sociedade como capacidades de 
liderança e carisma e como estas se relacionam com os crimes de colarinho branco.  
A criminalidade económica deparou-se com novas oportunidades na sociedade 
actual. Sendo esta de difícil investigação que facilmente abrange uma alargada área 
espacial e temporal de actuação, torna-se importante cultivar o interesse pelo estudo da 
mesma, assim como estudar as suas características. Os crimes de colarinho branco são 
definidos como um crime financeiro cometido por criminosos de colarinho branco, 
assim abrange características relativas ao crime e ao criminoso. O crime financeiro 
descreve uma grande variedade de crimes contra a propriedade, este acto criminoso 
converte a propriedade de outros para seu próprio benefício, em crimes como a fraude, a 
corrupção, a lavagem de dinheiro, o trafico, as violações de taxas, o cyber crime, entre 
outros (Henning, 2009 cit in Gottschalk, 2010).  Os crimes de colarinho branco que 
incluem fraude, roubo e corrupção ocorrem nas corporações (Acquaah-Gaisie, 
2000;Toner 2009 cit in Gottschalk, 2010 ).  
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Apesar da pouca bibliografia referente aos crimes empresariais cometidos por um 
indivíduo psicopata, torna-se de extrema importância o estudo acerca deste mesmo 
tema, tanto como um factor de conhecimento devido às implicações negativas que 
podem ser acarretadas pela existência de um psicopata no meio de trabalho, assim como 
um alerta para a sociedade da existência dos mesmos. Desta forma a revisão de 
literatura nesta dissertação passa por um melhor entendimento relativo ao distúrbio de 
personalidade psicopata e os seus instrumentos de medida até a data desenvolvidos, 
assim como os componentes da criminalidade económica e associações com a 
psicopatia empresarial. Como referido anteriormente, é necessário possuir uma 
percepção e conhecimento deste tipo de indivíduos, saber proceder a um identificação e 
tomar conhecimento dos seus traços de personalidade. Assim o estudo apresentado 
como parte prática desta dissertação, foca-se na percepção da sociedade relativamente à 
identificação dos traços de personalidade psicopática e sua a correlação com o  
psicopata "bem sucedido". Para o devido efeito serão realizados questionários baseados 
nos 6 domínios do CAPP, distribuídos na zona norte portuguesa. É necessária uma 
atenção as limitações existentes quanto à entrega dos questionários e a acessibilidade da 
população para se demonstrarem receptivos ao mesmo. Torna-se também importante 
apontar as limitações relativas ao tema da psicopatia empresarial e a sua limitada 
bibliografia e estudos, assim como este demonstrar-se um tema com variadas vertentes 
com um âmbito alargado de pressupostos. Outra limitação a relevar foca-se no curto 
espaço de tempo para a concretização desta dissertação, o que prejudicou a recolha de 
dados a nível de numero de amostra. Outra questão a mencionar relaciona-se com o 
facto de em situações reais de interacção com um individuo psicopata, os indivíduos 
possuíam a mesma facilidade em identificar o distúrbio de personalidade.  
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CAPITULO II - ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
2.1. Modelos explicativos do distúrbio de personalidade psicopática 
 
Torna-se importante proceder primeiramente a uma distinção entre Psicopatia, 
sociopatia e transtorno de personalidade antissocial, devido às suas características 
relativamente análogas. A sociopatia é descrita como uma forma psiquiátrica não 
formal, referente a um padrão de comportamentos e atitudes consideradas antissociais e 
criminais pela sociedade. Os indivíduos com este tipo de distúrbio de personalidade são 
capazes de desenvolverem consciência,  sentir empatia, culpa e desenvolverem o senso 
de lealdade, no entanto, estes não possuem noção de certo ou errado baseado nas 
normas da sociedade (Babiak & Hare, 2006). Em vista de um melhor entendimento, e 
consequentemente possibilitar uma melhor compreensão relativa a este tema, torna-se 
necessário um aprofundamento e entendimento na evolução do seu conceito. 
 
Em 1952 o termo personalidade psicopática foi oficialmente alterado para 
personalidade sociopata, assim o termo informal, sociopatia, foi por norma, usado junto 
com o termo psicopatia, com o objectivo de designar um enorme grupo de indivíduos 
com deficiências graves, com outros diferentes grupos de distúrbios de personalidade 
(Babiak& Hare, 2006). Em 1968, defrontou-se com uma mudança na terminologia 
oficial, onde a designação de personalidade psicopata foi alterada para desordem de 
personalidade do tipo antissocial, referindo-se a este grupo de indivíduos, formalmente 
classificados pelo termo de personalidade antissocial. O diagnóstico da categoria, inclui 
vários critérios relativos a indivíduos desajustados, que não podem pelos critérios da 
psiquiatria, ser classificados como psicóticos, psiconeuróticos, ou com problemas 
mentais. Robert Hare, citado em Soeiro & Gonçalves, (2010) refere que a psicopatia é 
definida por aglomerados de traços de personalidade e comportamentos sociais 
desviantes.  
O Transtorno de personalidade antissocial (TPA), é um diagnostico categorizado, 
descrito no Manual de Diagnostico e Estatística das Perturbações Mentais (DSM-IV-
TR), que partilha características análogas com a sociopatia. Alguns indivíduos com 
transtorno de personalidade antissocial podem ser psicopatas, no entanto não é uma 
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constante. As discrepâncias entre TPA e psicopatia centram-se nas características da 
personalidade como a falta de empatia, o sentimento de grandiosidade e emoções 
limitadas, que não são necessárias para o seu diagnóstico (Babiak & Hare, 2006). O 
conceito de classificação e definição do transtorno de personalidade psicopática, sofreu 
várias alterações ao longo dos anos.  
 
De acordo com o DSM-IV-TR para diagnóstico do transtorno de personalidade anti-
social é necessário estarem presentes os critérios referidos em seguida. Os diversos 
critérios de diagnóstico do transtorno de personalidade anti-social presentes no DSM-
IV-TR são: A. Padrão global de desrespeito e violação dos direitos ou outros ocorrendo 
desde os 15 anos, indicado por três (ou mais) dos seguintes: "Padrão global de 
desrespeito e violação dos direitos ou outros ocorrendo desde os 15 anos, indicado por 
três (ou mais) dos seguintes: (1) Incapacidade para se conformarem com as normas 
sociais nos que diz respeito a comportamentos legais, como é demonstrado pelos actos 
repetidos que são motivo de detenção; (2) Falsidade, como é demonstrado por mentiras 
e nomes falsos, ou contrariar os outros para obter lucro ou prazer; (3) Impulsividade ou 
incapacidade para planear antecipadamente; (4) Irritabilidade e agressividade, como é 
demonstrado pelos repetidos conflitos e lutas físicas; (5) Desrespeito temerário pela 
segurança de si próprio e dos outros; (6) Irresponsabilidade consistente, como é 
demonstrado pela incapacidade repetida para manter um emprego ou honrar obrigações 
financeiras; (7) Ausência de remorso, como é demonstrado pela racionalização e 
indiferença com que reagem após terem magoado, maltratado ou roubado aluguem; 
(B)A pessoa ter uma idade mínima de 18 anos; (C) Existe evidência de Perturbação do 
Comportamento antes dos 15 anos." 
 
Na psicopatia denota-se uma falha na socialização devido a factores genéticos 
(temperamento) , psicopatia ou "psicopatia primaria" , factores relacionados com causas 
parentais (negligencia, abuso) assim como influencia de pares, sociopatia ou psicopatia 
secundaria, sendo os sociopatas também conhecidos como psicopatas neuróticos 
(Cleckley, 1976 cit in Almeida e Paulino, 2012).  
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Em 1809 Pinel, citado em Soeiro & Gonçalves (2010), proporcionou o conceito de 
"mania sem delírio" com o intuito de classificar indivíduos com acções agressivas e não 
normais. Em 1812, Rush (cit in Soeiro & Gonçalves, 2010) introduziu a insensibilidade 
presente nos indivíduos psicopatas como um defeito congénito, este não identificado 
(Cantero, 1993 cit in Soeiro & Gonçalves, 2010). Em 1835, Pritchard citado em Soeiro 
& Gonçalves, (2010) revelou o conceito de insanidade moral, referente a indivíduos 
com moral e conduta não normativos, como factores antissociais, tal como a influência 
do meio envolvente ao mesmo (Cantero, 1993 cit in Soeiro & Gonçalves, 2010). Em 
1888, Koch, surge com o conceito de "inferioridade psicopática", traduzida em uma 
perturbação de carácter, devido a factores congénitos e problemas psíquicos (Soeiro & 
Gonçalves, 2010). De 1896 a 1915 Kraepelin apresentou o termo de "personalidade 
psicopática", uma tipologia categorizada por treze características (Lykken, 1995 cit in 
Soeiro & Gonçalves, 2010). Schneider, entre 1923 e 1955 utilizou o termo apresentado 
por Kraepelin como um conceito que integra determinadas patologias, com distinção 
entre doença metal e psicopatia. Considerava errado apresentar como doença mental 
uma patologia derivada de traços psicológicos (Cantero cit in Soeiro & Gonçalves, 
2010). Este classificou as personalidades psicopatas em 10 categorias: hipertímicos, 
depressivos, inseguros, fanáticos, carentes de valor, lábeis de humor, explosivos 
apáticos, abúlicos e asténicos (Soeiro & Gonçalves, 2010). Buss em 1966 refere-se à 
psicopatia como parte de dois factores não semelhantes, os sintomas e os traços de 
personalidade. Os primeiros acarretavam os comportamentos relativos à necessidade de 
estimulação, incapacidade de controlar impulsos, desrespeito pelas normas, autoridade e 
disciplina, dificuldades de raciocínio e avaliação comportamental, que possuem uma 
atitude contrária relativamente aos comportamentos associais e antissociais. 
Relativamente aos traços de personalidade, este assinala défices nas relações 
interpessoais e afectivas, falta de remorsos, culpa ou vergonha e uma capacidade de 
aparentar maturidade e mostrar-se digno de confiança (Soeiro & Gonçalves, 2010). 
Assim o autor apresentou um padrão tridimensional da psicopatia, que categoriza o 
indivíduo como " uma pessoa vazia e isolada", "sem identidade basilar" e sem 
"perspectiva de controlo do tempo" (Soeiro & Gonçalves, 2010). No ano de 1964 
McCord e McCord (1964), através de uma revisão de literatura identificaram 
características que poderiam definir a psicopatia, como a "incapacidade para amar" e 
"ausência de sentimentos de culpa", sendo estas a base dos comportamentos 
antissociais. (Soeiro & Gonçalves, 2010). O indivíduo seria categorizado como associal, 
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agressivo, impulsivo, egocêntrico, intolerante á frustração e incapaz de estabelecer laços 
afectivos, com uma "personalidade desajustada e regulada por desejos primitivos e por 
uma busca exagerada de sensações " (Soeiro & Gonçalves, 2010).  
 
Com a investigação no âmbito da psicopatologia, desenvolveu-se um modelo 
triárquico da psicopatia. Este apresenta-se sobre a correlação entre 3 fenótipos, a 
desinibição comportamental, intrepidez e malvadez (Patrick, Fowles & Krueger, 2009 
cit in Almeida e Paulino, 2012). A desinibição, para estes apresenta-se em forma de 
problemáticas relacionadas com o controlo dos impulsos, a intrepidez (atrevimento ou 
audácia) relacionado com a dominância social, por ultimo a malvadez ( mesquinhez ou 
vileza) traduz-se numa procura agressiva de recursos sem ter em conta os outros.  Este 
modelo triárquico possibilita a identificação dos factores que servem de ignição para as 
manifestações do comportamento desviante,  desapego emocional saliente, assim como 
assemelhar os contributos de investigação neurobiológica e dos processos de 
desenvolvimento (Patrick, Fowles & Krueger, 2009 cit in Almeida e Paulino, 2012). 
 
As primeiras definições de psicopatia enfatizavam o comportamento violento (" fúria 
sanguinária " de Pinel) , antissocial explosivo, impulsivo, imprudente, irresponsável, 
associado ao abuso de álcool e drogas. Estas demonstram a desinibição e esterilização. 
O charme, a presunção, a dominância interpessoal, procura de atenção, persuasão e 
superficialidade afectiva fazem parte de um outro conjunto de características atribuídas 
à psicopatia (os "vigaristas" de Kraepelin,1904). " Os egoístas" de Schneider (1934), 
eram caracterizados  como afáveis mas egocêntricos, superficiais nas suas relações e 
reacções emocionais assim como necessitados por atenção. Em todas as categorias 
existe a característica do mentir patológico e a tendência para a fraude (Patrick, Fowles 
& Krueger, 2009 cit in Almeida e Paulino, 2012).  Todas estas características 
apresentam-se nos trabalhos de Cleckley (1976), na personalidade psicopata apresentada 
por este  (Almeida e Paulino, 2012). 
 
 Nas primeiras investigações referentes a psicopatia, características como a 
brutalidade, frieza emocional e exploração insensível dos outros, apresentam 
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correlações com o " desafectado activo " (sem escrúpulos, frio e cruel) de Schneider 
(1934), que segundo este traduz-se num défice na sensibilidade emocional mais do que 
no fraco julgamento moral. Pinel descreve um individuo eficaz e bem sucedido na 
gestão financeira (aparente ajustamento social), egoísta e antagonista nas suas 
interacções sociais (Patrick, Fowles & Krueger, 2009 cit in Almeida e Paulino, 2012). 
 
Cleckley elaborou um agregado de características que permitiu reconhecer e 
distinguir indivíduos com psicopatia dos outros, as quais serão listadas em seguida 
(Cleckley, 1988). Este juntou diversos itens de extrema importância para uma melhor 
avaliação e identificação da personalidade psicopata nos indivíduos, uma mais valia 
para futuros investigadores na área. Este destacava 16 critérios indicadores da presença 
de uma personalidade psicopata: "(1)Charme superficial e inteligência superior; 
(2)Ausência de delírios e outras alterações patológicas do pensamento; (3)Ausência de 
nervosismo ou manifestações psiconeuróticas; (4) Não confiabilidade; (5)Desprezo para 
com a verdade e sinceridade; (6)Falta de remorso ou vergonha; (7)Conduta antissocial 
inadequadamente motivada; (8) Incapacidade e falha em julgar e aprender com a 
experiência própria; (9)Egocentrismo patológico e incapacidade para amar; (10)Défice 
nas relações afectivas; (11)Perda específica de insight; (12)Ausência de empenhamento 
em geral nas relações interpessoais; (13)Comportamento extravagante e inconveniente 
por vezes sobre o consumo de álcool; (14)Suicídio raramente praticado; (15)Vida sexual 
impessoal, trivial e mal integrada; (16)Falha em seguir um plano de vida." (Cleckley, 
1988). 
 
O indivíduo demonstra uma primeira impressão positiva, não se constatando como 
dissimulado. Aparentemente actua com bom senso e reflecte-se como possuidor de um 
raciocínio lógico e eficiente. Ilustra projectos de vida, critica-se quanto a erros do 
passado, capaz de anteceder as consequências das suas condutas e também susceptível a 
argumentos bem estruturados. Aparenta replicar com sentimentos ajustados nas 
situações sociais às quais é exposto e lhe exigem um retorno afectivo, no entanto, é livre 
de impedimentos sociais e emocionais (Henriques, 2009), esta característica apesar de 
não universal a todos, muito comum (Cleckley, 1988). O psicopata não demonstra 
psicose assim como neurose, angústia e preocupação perante situações perturbadoras 
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(Henriques, 2009). Este não ouve vozes, nem sofre de depressão (Cleckley, 1988). 
Independentemente da impressão inicial positiva causada pelo indivíduo, torna-se 
perceptível através de situações quotidianas o seu carácter irresponsável, 
independentemente do tipo de compromisso assumido. Ao ser confrontado com os seus 
erros, não modifica as suas atitudes, apesar de não praticar condutas antissociais 
constantemente, pode alternar em agir conforme as normas sociais aceites ou não 
aceites (Henriques, 2009). O psicopata não preza pela verdade e não entende a razão de 
os outros o fazerem, mente com facilidade e não possui remorsos. Em casos que a sua 
mentira seja descoberta, defende-se quando colocado perante um problema real, com o 
intuito de atingir o seu próprio objectivo, não para reparar a sua imagem (Henriques, 
2009). Não sente culpa pelas suas atitudes irresponsáveis, nem com as consequências 
que possam possivelmente recair sobre si ou outros, fruto das suas acções. Tenta 
refutar-se da responsabilidade dos seus erros e imputar a culpa em outros. Quando o 
indivíduo psicopata é confrontado, culpabilizado e questionado sobre os seus erros, as 
suas respostas tornam-se incoerentes. Está-se perante um difícil entendimento relativo  
ás atitudes antissociais, que carecem de falta de lógica. O psicopata pode cometer um 
número variado de condutas criminais ou duvidosas (Henriques, 2009). Apesar de 
possuidor de uma inteligência acima da média, o indivíduo não aprende com a 
experiência, o que o torna mais susceptível à reincidência (Henriques, 2009). O 
egocentrismo está presente no indivíduo psicopata, a sua inaptidão para o amor 
objectivo não e absoluta, demonstra défices nas suas relações afectivas, constatado pela 
sua indiferença no sofrimento que causa aos que diz amar (Henriques, 2009). Este 
padece de carência de insight (compreensão interna), o que perturba o seu senso de 
realidade, impossibilitado de sentimento de  empatia, assim não actua de forma usual 
em situações de carácter afectivo. Este usa palavras de afecto como se as compreende-
se, no entanto, não entende o seu significado (Henriques, 2009). Com o abuso de álcool, 
os indivíduos demonstram comportamentos incompreensíveis e extravagantes, embora 
nem todos os psicopatas consumam substâncias. O suicídio por parte dos indivíduos 
psicopatas raramente é comprido pelo indivíduo, o que torna as suas ameaças 
meramente histriónicas (Henriques, 2009).Relativamente a sua vida sexual, esta 
demonstra-se por vezes com carácter desviante (incesto), de pouca duração e 
impessoais. Devido a grande quantidade de actividades desenvolvidas pelo indivíduo, 
este demonstra incapacidade em delinear um plano de vida sólido (Henriques, 2009). 
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Cleckley desenvolveu 16 critérios, agrupados em 3 categorias (Patrick, 2007 cit in 
Almeida e Paulino, 2012). A primeira diz respeito aos indicadores positivos de 
ajustamento (boa inteligência, adaptação social, ausência de delírio e de irracionalidade, 
ausência de nervosismo e baixa incidência de suicídio). A segunda , correspondente ao 
indicadores de desvio comportamental (irresponsabilidade, promiscuidade sexual, 
ausência de qualquer plano de vida e imprudência aumentada quando intoxicado), por 
fim a terceira que diz respeito aos indicadores de irresponsabilidade emocional e de 
relacionamento social prejudicado (falta de remorso ou de vergonha/ pudor, pobreza nas 
relações afectivas, egocentrismo e inabilidade para amar, insinceridade, sedução, 
ausência de lealdade e insight deficiente). Para Cleckly (1976) existem psicopatas 
"bem-sucedidos" que possuem carreiras profissionais , assim como os que possuem 
défices a nível da socialização e aprendizagem de regras sociais.  (Almeida e Paulino, 
2012). 
 
2.2. Instrumentos de avaliação do distúrbio de personalidade psicopática 
2.2.1. Psychopathy Checklist -Revised (PCL-R) 
Apesar de a lista realizada por Cleckley servir como base introdutória para novas 
pesquisas na área em questão, a mesma encontra-se apenas referente ás suas 
observações e não foram sujeitas a uma avaliação estatística. Com base nessa lista, 
Robert Hare elaborou uma lista de vinte categorias que engloba critérios 
comportamentais, interpessoais, emocionais e de estilo de vida, a "Psychopathy 
Checklist -Revised (PCL-R), de forma a identificar e caracterizar um indivíduo com 
psicopatia. Na PCL-R, o psicopata teria que possuir a maioria dos critérios 
apresentados, e é o instrumento mais viável para o diagnóstico deste distúrbio de 
personalidade. Os resultados podem variar de 0 a 40, onde são atribuídos 2 pontos por 
critério e se  um dos critérios de apresentar de forma parcial,  poderá ser atribuído 
apenas 1 ponto. A abordagem de Hare sobre a psicopatia centra-se em indivíduos 
incapazes de mostrar empatia ou preocupação pelos outros, manipuladores, possuidores 
de sinceridade superficial, aptos para enganar aquelas que sofreram dos seus abusos e 
aparentar motivação para a mudança (Babiak & Hare, 2006). 
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Posteriormente Hare desenvolveu com os seus cooperadores a "Psychopathy 
Checklist: ScreeningVision" (PCL: SV), mais ajustável, e classificada de forma análoga 
com a sua primeira versão. Nesta, os resultados variam dos 0 aos 24 e um resultado de 
18 pontos identificaria um indivíduo com personalidade psicopata, um criminoso 
comum teria um resultado de 13 pontos e uma pessoa comum de 3 pontos (Babiak & 
Hare, 2006). Hare dividiu a personalidade psicopata através de um modelo composto 
por 4 facetas. As facetas interpessoal (Factor 1), onde demonstra como individuo de 
apresenta aos outros, a faceta afectiva (Factor 1), onde releva o que este sente a nível 
emocional, do estilo de vida (factor 2), onde reflecte o tipo de vida que este encara na 
sociedade e por fim, a faceta antissocial (factor 2), onde descreve a sua tendência para 
comportamentos antissociais (Babiak& Hare, 2006). O modelo tradicional da PCL-R 
envolve dois factores correlacionados, o primeiro referente aos traços interpessoais e 
afectivos e o segundo aos comportamentos criminais e estilo de vida desviante (Cooke 
et al., 2012). A PCL-R de Hare engloba os seguintes itens: (1)Loquacidade /Encanto 
Superficial; (2)Sentido Grandioso do Valor de Si Próprio; (3)Necessidade de 
Estimulação; (4) Mentir Patológico; (5)Estilo Manipulativo; (6)Ausência de Remorsos 
ou de Culpa; (7) Superficialidade Afectiva; (8) Insensibilidade/ Ausência de Empatia; 
(9)Estilo de Vida Parasita; (10)Deficiente Controlo Comportamental; 
(11)Comportamento Sexual Promíscuo; (12)Comportamento Problemático Precoce; 
(13)Ausência de Objectivos Realistas; (14)Impulsividade; (15)Irresponsabilidade; 
(16)Não-Acatamento de Responsabilidades; (17)Relacionamentos Conjugais 
Numerosos; (18)Delinquência Juvenil; (19)Revogação de Medidas; (20)Versatilidade 
Criminal(Babiak & Hare, 2006). É importante referir que os factores de análise dos 
itens constituintes da PLC-R não revelam a essência da psicopatia de uma forma teórica, 
a relação com a violência necessita de uma maior atenção sendo caracterizada apenas 
como uma variante do distúrbio de personalidade psicopata e torna-se necessária uma 
interacção formal entre o desenvolvimento da teoria e a validação  empírica (Cooke et 
al., 2012). 
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2.2.2.CAPP (Comprehensive Assessment of Psychopathic Personality) 
De forma a uma avaliação eficazmente estruturada, Cooke, Hart e Logan (2005) 
desenvolveram um instrumento para a categorização da psicopatia, o CAPP (Cooke et 
al.,2012). Este conserva-se em um modelo hierárquico composto por 6 domínios da 
psicopatia, onde se incluem domínios a nível cognitivo, de ligações, auto conceito, 
comportamental, interpessoal e traços afectivos representados a nível de 
comportamento, dominância e emoções, com 33 sintomas, em que cada um é definido 
por determinados traços descritivos (Cooke et al., 2012). 
 
O CAPP foi desenvolvido de forma a providenciar uma consensualização da 
psicopatia de forma clínica, dinâmica e formada com base na personalidade, com 
carácter que permite providenciar uma avaliação na mudança da gravidade dos 
sintomas. Este foca-se nos traços de personalidade e não nos comportamentos 
consequentes dos mesmos (Cooke et al.,2012). 
 
Como referido anteriormente o CAPP e constituído por 6 domínios, no primeiro, no 
domínio da vinculação, fazem parte as seguintes características: (1) Não empático; (2) 
Descomprometido; (3) Despreocupado; (4) Desligado. Quanto ao domínio respectivo ao 
comportamento incluem-se: (1) Agressivo; (2) Disruptivo; (3) Descuidado; (4) Não 
confiável; (5) Falta de perseverança. No domínio cognitivo fazem parte as 
características: (1) Desconfiado; (2) Intolerante; (3) Inflexível; (4) Falta de Planificação. 
No domínio da dominância encontra-se as características: (1) Antagonista; (2) 
Dominador; (3) Enganador; (4) Manipulador; (5) Insincero; (6) Gárrulo. Quando ao 
domínio da emotividade: (1) Falta de ansiedade; (2) Falta de remorsos; (3) 
Superficialidade emocional; (4) Instabilidade emocional. No domínio do self encontra-
se presente as seguintes : (1) Autocentrado; (2) Grandioso; (3) Autojustificação; (4) 
Sentimento de unicidade; (5) Sentimento de direito adquirido; (6) Sentimento de 
invulnerabilidade (Cooke et al., 2012). 
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2.2.3. PPI ( Psychopathic Personality Inventory)  
O PPI encontrou-se desenvolvido através de um estudo que envolve uma amostra 
não criminosa, no entanto testado em âmbito prisional (Neumann, Malterer & Newman, 
2008 cit in Almeida e Paulino, 2012). Este instrumento inclui oito subescalas 
organizadas em dois factores, PPI-I (dominância destemida) e PPI-II (antissocialidade 
impulsiva). O primeiro refere-se a uma eficácia social , imperturbalidade e ausência de 
medo, sendo o segundo respectivo a um carácter de inconformidade impulsiva, 
externalização da culpa, egocentrismo maquiavélico, ausência despreocupada de 
planeamento e agressão. O factor da dominância destemida relaciona-se com o 
ajustamento social  e psicológico positivo, procura de excitação e baixa empatia.  O 
factor antissocialidade impulsiva compõe-se com a associação do desajustamento social 
e psicológico, agressividade e impulsividade, comportamento antissocial infantil, abuso 
de álcool  e drogas em adultos, elevada ansiedade e queixas somáticas, assim como a 
idade de suicídio, com a desinibição (Almeida e Paulino, 2012).  
 
2.2.4. APSD ( Antisocial Process Screening Device) 
Este instrumento prende-se na avaliação da tendência psicopática em crianças entre 
os 6 e os 13 anos, com perturbações de conduta, sendo este preenchido por pais ou 
professores. Este instrumento possui associações com a PCL-R em que possui dois 
factores. O primeiro diz respeito aos " Problemas impulsivos/ de conduta" relacionado 
com comportamentos impulsivos, desvios comportamentais e narcisismo , o segundo ao 
factor "exploração/Insensibilidade Emocional" que se correlaciona-se a 
comportamentos de insensibilidade emocional e exploração interpessoal (expressão 
patológica de um temperamento destemido) (Patrick, Fowles & Krueger, 2009 cit in 
Almeida e Paulino, 2012).  
 
2.3. Psicopatia e narcisismo 
Como referido anteriormente estudos mostram a existência de características 
presentes no distúrbio de personalidade narcísica e histriónica que possui relações com 
as categorias "interpessoal" e "afectiva" da psicopatia. É importante notar que a 
psicopatia é um distúrbio de personalidade diferente de doença mental. (Babiak & Hare, 
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2006). Um individuo com uma desordem de personalidade possui um limitado número 
de soluções normativas frente as problemáticas encontradas na sua vida, devido á sua 
limitada perspectiva e inflexibilidade. Contrariamente a um individuo que não possua 
distúrbios de personalidade, que demonstra-se apto a tomar uma diversidade de 
comportamentos, dependendo de qual se encontra melhor adequado a certa situação 
(Babiak & Hare, 2006). 
Dos 10 distúrbios de personalidade, torna-se então importante enfatizar o distúrbio 
narcísico e histriónico devido as suas relações com a psicopatia (Babiak & Hare, 2006). 
Relativamente ao narcisismo, os indivíduos com este distúrbio tendem a necessitar 
excessivamente de admiração e possuem um grande senso de superioridade, entre outros 
traços presentes no DSM-IV-TR. Estes pensam que tudo o que acontece a sua volta ou o 
que os outros possam dizer e fazer, é ou deveria ser sobre eles, no entanto em situações 
sociais comportam-se de forma a ser o centro das atenções e padecem um senso de auto 
admiração patológico como uma reacção natural a sua "perfeição" (Babiak & Hare, 
2006).  
 
Os indivíduos narcísicos possuem dificuldades na aprendizagem de comportamentos 
alternativos, que podem conseguir moderar com assistência e assim moderar os 
comportamentos e os seus efeitos negativos sobre os que o rodeiam, o seu senso de 
direito e falta de empatia podem resultar em comportamentos destrutivos e antissociais, 
que pode ser descrito como um padrão de narcisismo agressivo ou malévolo, que o 
torna difícil de distinguir da psicopatia (Babiak& Hare, 2006). 
 
De acordo com o DSM-IV-TR o distúrbio de personalidade narcísico caracteriza-se 
por:" Um padrão invasivo de grandiosidade (em fantasia ou comportamento), 
necessidade de admiração e falta de empatia, que começa no início da idade adulta e 
está presente em uma variedade de contextos, indicado por pelo menos cinco dos 
seguintes critérios: (1) sentimento grandioso da própria importância (por ex., exagera 
realizações e talentos, espera ser reconhecido como superior sem realizações 
comensuráveis); (2) preocupação com fantasias de ilimitado sucesso, poder, 
inteligência, beleza ou amor ideal; (3) crença de ser "especial" e único e de que somente 
pode ser compreendido ou deve associar-se a outras pessoas (ou instituições) especiais 
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ou de condição elevada; (4) exigência de admiração excessiva; (5) sentimento de 
intitulação, ou seja, possui expectativas irracionais de receber um tratamento 
especialmente favorável ou obediência automática às suas expectativas; (6) é explorador 
em relacionamentos interpessoais, isto é, tira vantagem de outros para atingir seus 
próprios objectivos; (7) ausência de empatia: relutante em reconhecer ou identificar-se 
com os sentimentos e necessidades alheias; (8) frequentemente sente inveja de outras 
pessoas ou acredita ser alvo da inveja alheia; (9) comportamentos e atitudes arrogantes e 
insolentes" 
 
O distúrbio de personalidade histriónica, possui como características mais evidentes 
a sua extrema emocionalidade e necessidade de aprovação, que tendem a dramatizar e 
agir de forma teatral perante outros. Apesar de estes não necessitam constantemente de 
se sentir superiores, aceitam um papel de suporte, que lhes providencia um alicerce 
psicológico que necessitam (Babiak & Hare, 2006). Alguns psicopatas são confundidos 
com narcísicos e histriónicos devido ao seu carácter auto centrado ou reacções 
emocionais que demonstram perante outros.  
 
Segundo o DSM-IV-TR o transtorno de personalidade histriónica inclui os seguintes 
itens: Um padrão invasivo de excessiva emocionalidade e busca de atenção, que começa 
no início da idade adulta e está presente em uma variedade de contextos, como indicado 
por cinco (ou mais) dos seguintes critérios: (1) sente desconforto em situações nas quais 
não é o centro das atenções; (2) a interacção com os outros frequentemente se 
caracteriza por um comportamento inadequado, sexualmente provocante ou sedutor; (3) 
exibe mudança rápida e superficialidade na expressão das emoções; (4) usa 
consistentemente a aparência física para chamar a atenção sobre si próprio; (5) tem um 
estilo de discurso excessivamente impressionista e carente de detalhes; (6) exibe auto 
dramatização, teatralidade e expressão emocional exagerada; (7) é sugestionável, ou 
seja, é facilmente influenciado pelos outros ou pelas circunstâncias; (8) considera os 
relacionamentos mais íntimos do que realmente são. 
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CAPITULO III. PSICOPATAS "BEM-SUCEDIDOS", PSICOPATAS 
"CRIMINOSOS" E "NÃO CRIMINOSOS" 
 
O comportamento criminal não é o mesmo que comportamento antissocial, os 
conceitos não são os mesmos, isto é, o comportamento criminal faz parte do 
comportamento antissocial. O comportamento antissocial é delimitado como um 
modelo conciso de desrespeito pelos direitos dos outros ou infracções das regras sociais 
de uma comunidade (Fonseca, 2000). Esta definição abrange um leque de atitudes 
antissociais, desde comportamentos de desrespeito, mentira e oposição, passando por 
pequenos delitos até crimes graves previstos no código penal. Apesar das atitudes serem 
muito divergentes, consideram-se agrupadas, pois associam-se a eventuais danos para 
os outros. Assim, quem manifesta comportamentos criminais não só evidencia atitudes 
gravosas de valores pessoais e sociais, como também é propenso a manifestar outro tipo 
de condutas antissociais e moralmente acusáveis, podendo não se representarem como 
actos ilícitos (Kadzin & Buela-Casal, 2001). Este tipo de comportamentos antissociais 
podem emergir com as características diferentes na infância, na adolescência e na idade 
adulta, como podem ser peculiares as motivações que lhes subjazem e as sequelas que 
podem acarretar. Segundo Fonseca (2000), alguns comportamentos antissociais podem 
ser premeditados ou automáticos, uns acarretam graves danos nas pessoas enquanto 
noutros não acarretam quaisquer danos efectivos, outros incluem confronto directo com 
a vítima sendo que, noutros nem sequer existem vítimas.  Pode-se então concluir que os 
ofensores criminais são um grupo diverso em termos de características de 
personalidade, características psiquiátricas e sóciodemográficas, o que pode levar a uma 
variabilidade na frequência, na gravidade e na natureza dos comportamentos antisociais 
(Vassileva, Kosson, Abramowitz & Conrod, 2005). Quando Haapasalo (1994) 
comparou os crimes de furto, roubo, fraude e tráfico efectuados por psicopatas, 
psicopatas moderados e não psicopatas, apenas deparou com divergências significativas 
entre os três níveis de psicopatia para o crime de fraude. Os outros tipos de crime eram 
feitos com semelhante frequência por qualquer dos subgrupos. Segundo Cleckley 
(1975), o comportamento antisocial não é o suficiente para o diagnóstico de psicopatia. 
Sendo assim é possível expressar que os psicopatas podem apresentar uma conduta 
antisocial como característica fundamental mas frequentemente não exibem qualquer 
conduta criminal.  
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Num estudo efectuado por Cooke e colaboradores (2004), concluíram que o 
comportamento antisocial deverá ser considerado um sintoma secundário da psicopatia. 
Embora que estes tem uma predição maior para o comportamento criminal  nem todos o 
fazem. Hare (2003) utiliza a “ponta do iceberg” para abordar os casos em que os 
indivíduos fazem uma vida quotidiana normal até ao dia que cometem um delito e o seu 
passado começa a ser investigado e constata-se que são psicopatas ou têm critérios para 
serem diagnosticados como psicopatas. Sem margem de dúvidas, a psicopatia envolve-
se de uma grande importância e danosidade social quando é associada à criminalidade, 
pois os psicopatas propendem a cometer crimes mais horrendos e danosos (Iria & 
Barbosa, 2008).  
 
Estudos internacionais como os de Hart e Hare(1997), mencionam que os psicopatas 
encontram-se em maioria nas prisões (entre 15% a 30%), e a quantidade de crimes 
cometidos é desproporcional (50% mais do que criminosos não psicopatas) e de acordo 
com Hare (1996), os psicopatas representam cerca de 1% da população geral. Existem 
autores como Cleckley, Hare e Garrido que evidenciaram que existem psicopatas "bem-
sucedidos" na sociedade, como exemplos: grandes industriais, atores, atletas e políticos 
com personalidade psicopática e eram integrados na sociedade (Iria & Barbosa, 2008). 
Estes indivíduos utilizam estratégias manipuladoras que possibilitam chegar a posições 
de topo nas suas profissões e na sociedade, contudo não existe certeza empírica que o 
corrobore. Segundo Garrido (2004), os psicopatas completamente integrados na 
sociedade como os políticos, detêm o poder e aclamam as mais altas missões de estado 
como também as mais altas honras de estado e que posteriormente torna-se genocidas 
ou criminosos de guerra, como exemplos temos: Stallin, Milosevic, Hussein e seu filho 
primogénito, entre outros. Podemos incluir ainda as chefias das forças de autoridade 
e/ou ministros.  
 
Outro grupo de psicopatas "bem-sucedidos" são aqueles ligados às artes e cultura, 
estes são constituídos por pessoas que demonstram as suas perturbações através 
situações ligadas às suas profissões, a sociedade admite um talento especial, como é o 
caso de Andy Warhol ou Picasso (Iria & Barbosa, 2008).Muitos dos psicopatas 
infringem a lei mas não são detidos, por vezes quando infringem por delitos menores, 
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como por exemplo excesso de velocidade ou algo do género, são presos. Segundo Hare 
(2003), esses indivíduos são egocêntricos, insensíveis e manipuladores, como muitos 
outros psicopatas, mas têm uma fachada que os mantêm na impunidade, como é o caso 
da sua inteligência, competências, família e características próprias. A estes indivíduos, 
Hare designa-lhes de psicopatas “pré-delinquentes”, pois utilizam certos meios para 
conseguir as suas intenções nas diferentes áreas de vida, que o fazem à custa dos outros 
(Hare 2003, cit. in Iria & Barbosa, 2008).  Os indivíduos socialmente integrados na 
sociedade podem ter comportamentos violentos passando assim a psicopatas criminosos 
ou delinquentes, tal como refere Garrido (2004), é importante diferenciar os psicopatas 
integrados daqueles que são criminosos ou delinquentes ocultos, ou até mesmo 
assassínios em serie que permanecem escondidos.  
 
Autores como Hall e Benning (2006), empregam a definição psicopata “não 
criminoso” em vez de psicopata “bem-sucedido” em indivíduos que destroem as suas 
relações interpessoais quando atingem o sucesso profissional ou pessoal, graças à sua 
própria família, amigos e colegas de emprego. É possível concluir que os psicopatas 
podem ser bem sucedidos em certas áreas mas pode não acontecer noutros sectores.  
O psicopata, em si, tem atitudes e condutas predatórias, quer ao nível criminal e não 
criminal. Podem utilizar indivíduos como presas tanto ao nível emocional, económico e 
físico a seu favor para obterem os próprios benefícios (Iria & Barbosa, 2008).  
 
Como é descrito por Hare, na tabela da PCL-R, estes indivíduos têm habilidade para 
seduzir, manipular e enganar os outros e, em certos casos, conseguem chantagear, 
coagir, intimidar e violentar. Neste último caso os indivíduos tendem a cometer crimes a 
“sangue frio” de forma directa, simples e instrumental, sem qualquer margem de 
arrependimento ou angústia. Quando os indivíduos agem, fazem-no com uma frieza e 
indiferença que é acompanhada pela sensação de poder, prazer e satisfação pessoal 
imediata e nem sequer se preocupam com as possíveis consequências (Hare, 2000 cit. in 
Iria & Barbosa, 2008). 
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Segundo Iria & Barbosa (2008), existe um grande entrave nos estudos com 
psicopatas não criminosos que consiste na angariação de participantes, e segundo os 
dados estatísticos, a psicopatia em indivíduos não criminosos tem baixa prevalência 
(Hall e Benning, 2006). Pode-se relevar que os indivíduos de elevado índice de 
psicopatia têm uma melhor qualidade de vida e são mais integrados na sociedade do que 
os psicopatas presos, mas estes não ocupam cargos superiores. 
 
De acordo com Ishikawa et al. (2001), as características psicofisiológicas,  
neurofisiológicas e neurológicas dos psicopatas que estão presos e aqueles que estão 
inseridos na sociedade são diferentes.  
Alguns autores encaram o psicopata "bem-sucedido" aquele que possui traços 
interpessoais e afectivos característicos da psicopatia, no entanto não possuem 
detenções. Envolvem-se então em condutas antissociais não resultantes de 
institucionalização, por fim, estes possuem a habilidade de evadirem condenações 
quando envolvidos em actividades criminosas (Mullins- Nelson et al., 2006 cit in 
Barbosa, 2014). Outros autores afirmam que o sucesso apenas refere-se à capacidade 
destes evadirem a condenação (Yang et al., 2005 cit in Barbosa, 2014). Uma outra 
vertente sobre este mesmo assunto, construída através dos estudos de Ishikawa e 
colaboradores ( 2001), define psicopatas "bem-sucedidos" como aqueles que ao serem 
recrutados na comunidade escapam á detenção, e os psicopatas "mal sucedidos" aqueles 
que possuem uma ou mais condenações no seu registo criminal. Assim admite-se que os 
psicopatas "bem-sucedidos" conseguiram evadir a detenção, no entanto praticam crimes 
(Ishikawa, Raine, Lencz, Bihrle & Lacasse, 2001 cit in Barbosa, 2014).  
 
Numa tentativa de explicar as diferenças entre psicopatas "bem sucedidos" e 
"psicopatas criminosos", Gao e Raine (2010) elaboraram um modelo de base 
neurológica pressuposto em défices de modelação comportamental, empatia, 
processamento emocional, hipoativação e busca de sensações que denotam-se como 
factores de risco comuns a "psicopatas criminosos" e "não criminosos" para o 
comportamento antissocial (Barbosa, 2014). Relativamente ao mesmo modelo, este 
encontra-se subdividido em 3 planos, o plano neuroanatómico, (neuro)fisiológico e o 
plano cognitivo. Relativamente ao primeiro, os psicopatas criminosos possuem 
Psicopatia Empresarial e Criminalidade Económica: Ao encontro do psicopata "bem-sucedido". 
21 
 
anomalias no córtice pré-frontal e na amígdala, a nível do plano (neuro) fisiológico, 
estes  possuem défices no processamento de informação, condicionamento do medo e 
marcação somática, quanto ao plano cognitivo, por um lado os psicopatas criminosos 
possuem défices no funcionamento executivo e tomada de decisões, enquanto os 
psicopatas "bem sucedidos" possuem um funcionamento executivo intacto e empatia 
cognitiva.  Ambos possuem factores em comum como uma menor empatia e 
processamento emocional, hipoativação automática, menor modelação comportamental 
e maior busca de sensações. Estes factores em comum com os planos acima 
mencionados traduzem-se em diferentes manifestações antissociais, relativamente aos 
psicopatas "bem sucedidos", estes possuem um maior elevação no factor interpessoal e 
uma maior prevalência nos crimes de CCB e agressividade relacional. Os "psicopatas 
criminosos" possuem uma maior elevação no factor antissocial, assim como maior 
violência, frequência e versatilidade criminal (Barbosa, 2014). 
 
Sendo assim é possível concluir que os psicopatas "criminosos" e "não criminosos", 
não são iguais e as características que existem entre eles poderão nunca a vir alcançar 
semelhanças. Através dos estudos empíricos de Iria & Barbosa (2008), a conclusão que 
é possível retirar é que, os psicopatas adaptam-se à vida em sociedade, mesmo tendo 
índices altos de psicopatia, enquanto outros psicopatas fixam-se no comportamento 
criminal, sem uma causa aparente.  
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CAPITULO IV - CRIMINALIDADE ECONÓMICA  
 
A criminalidade económica ou crimes de colarinho branco, são um forte fenómeno e 
em constante presença na sociedade actual, assim torna-se importante embarcar em um 
âmbito mais aprofundado sobre o tema, das variantes desta mesma conduta criminal, e 
as suas implicações na sociedade. É essencial notar que o crime organizado e a 
criminalidade económica, encontram-se facilmente interligadas, tendo as suas longas 
teias capacidade de actuar em todo o globo, permitido pela forte globalização. A 
criminalidade económica encontra-se fortemente relacionada com crimes como o 
terrorismo e o tráfico de drogas. Apesar desta conduta criminosa estar presente na 
sociedade, caracteriza-se por ser um crime dissimulado, o que dificulta a sua 
investigação. Devido ao peso da criminalidade económica na sociedade, a nível 
económico e financeiro, este tipo de criminalidade ganhou uma nova atenção. 
 
A definição do crime de colarinho branco sujeitou diversos desacordos entre os 
investigadores, Sutherland (1949), define o crime de colarinho branco como um crime 
cometido por uma pessoa de elevado estatuto social e respeito na sua ocupação. Deste 
modo, a USDOJ (United States Department of Justice), enumerou três características 
pertinentes para definir este tipo de crime, sendo estas, características do ofensor, 
definições baseadas no tipo do ofensor e definições baseadas na cultura da organização.  
 
Friedrichs (2007), refere critérios que são baseados no ofensor, como o estatuto do 
ofensor, da vítima, o dano causado e os aspectos legais. No ano de 1996, um grupo de 
investigadores centrado nos crimes de colarinho branco, a NW3C (National White 
Collar Crime Center), desenvolveram uma definição para este tipo crime, refere que são 
actos ilegais e antiéticos que violam a responsabilidade e confiança fiduciária pública 
cometidos por um indivíduo ou uma organização, normalmente no decorrer de uma 
actividade ocupacional legal, por pessoas de alto ou respeitável estatuto, para ganho 
pessoal ou organizacional (Helmkamp, Ball, Townsend, 1996). 
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Segundo Friedrichs (2007), a tipologia dos crimes de colarinho branco incluem o 
crime corporativo, crime ocupacional, crime governamental, crime estado-corporativo, 
crimes de globalização, crime financeiro, empresarial, tecnológico , ou crime. Friedrichs 
(2007), assume que o crime corporativo é realizado com vista no ganho de benefícios 
para a corporação por indivíduos associados com á mesma. O crime ocupacional, 
traduz-se em actos cometidos aquando o decorrer de uma ocupação, com intenção de 
obter ganho financeiro. Os crimes governamentais envolvem actividade danosa 
cometida por entidades governamentais, onde crimes estado-corporativos incluem actos 
praticados por entidades governamentais ou corporativas em conjunto. O crime 
empresarial, admite formas marginais de crimes de colarinho branco, que no entanto 
não ocorrem no decorrer de uma ocupação (Friedrichs, 2007).  
 
É importante a efectividade policial na prevenção deste tipo de crime, pois o dano 
entende-se superior a nívelpsicológico, físico e monetário que os convencionais crimes 
de rua (Moore &Mills, 1990; Friedrichs, 2007cit in Ray, 2007). Estima-se que os custos 
do crime de colarinho branco excedam 1 trilião de dólares por ano (Lynch & 
Michalowski, 2006).  
 
4.1. Crime organizado transnacional e globalização 
O crime organizado conheceu uma nova fase de evolução com o fim da Guerra Fria, 
em 1989, com a queda da União Soviética e a abolição das antigas fronteiras. Desta 
forma foi-lhes facultada a possibilidade de actuação de forma internacional e em redes, 
o que permitiu mais oportunidades de negócios lícitos e ilícitos (Pereira, 2010).  A 
Criminalidade transnacional pode ser definida como uma tipologia criminal que 
atravessa as fronteiras nacionais, envolvendo mais que um país, onde existe movimento 
de objectivos físicos, dinheiro, informações e pessoas (Pereira, 2010).  
 
Relativamente ao crime organizado, segundo Donald R. Cressey, este passa por uma 
organização que pretende o aumento dos lucros com a venda de bens e serviços ilícitos, 
caracterizado por uma organização totalitária, a busca da imunidade e protecção da lei 
pela corrupção, a realização de actividades lucrativas de risco relativo, hierarquia de 
Psicopatia Empresarial e Criminalidade Económica: Ao encontro do psicopata "bem-sucedido". 
25 
 
graus e disciplina rígida, isolamento dos lideres, uso do medo contra as vitimas e sócios, 
entre outros (Pereira, 2010). Assim, o crime organizado transnacional pode ser definido 
como a actuação de organizações criminosas compostas por duas ou mais pessoas, que 
actuam por um determinado período de tempo com tarefas especializadas e distribuição 
específica, de forma a obter lucro por meios ilícitos e poder, como também envolvem 
mais que um país na sua área de actuação, tanto no panejamento como na sua execução 
(Pereira, 2010).  
 
Actualmente, segundo Guilherme Werner, torna-se importante a análise do crime 
organizado em três vertentes, a política, económica e social (Pereira, 2010). Assenta 
sobre um fenómeno sem fronteiras, que age em rede de forma escondida nos estados e 
assim degeneram os princípios das nações internacionais. Com a globalização e 
consequentemente a interdependência económica com base na livre circulação de 
capitais, pessoas e bens, possibilitou novas oportunidades de negócio para este tipo de 
criminalidade, assim como a preferência por estados onde a legislação seja mais 
favorável.  
 
Segundo o Conselho da Europa, a criminalidade económico-financeira é definida 
como “o conjunto de acções praticadas por duas pessoas, ou mais, que participam 
conjuntamente num projecto criminal, com fim de obter poder e lucro através de 
negócios ilegais, ou de actividades a estes associados, recorrendo à violência e à 
intimidação, e usando de influência junto das esferas política, da média, da economia, 
do governo e da justiça.” 
 
São consideradas três categorias distintas relacionadas com os crimes económico-
financeiros: Crimes tributários (crimes aduaneiros, fiscais e contra a segurança social), 
Burla Informática e nas telecomunicações (pornografia infantil, intrusão em redes por 
piratas informáticos) e corrupção e peculato (tráfico de influências, branqueamento de 
capitais).  
Em Portugal, para a investigação deste tipo de crimes foi criada a Unidade Nacional 
de Combate à corrupção (UNCC), pertencente à Polícia Judiciária (PJ). Esta unidade 
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tem “competências em matéria de prevenção, detecção, investigação criminal e a 
coadjuvação das autoridades judiciárias relativamente aos crimes de corrupção, 
peculato, tráfico de influencias e participação económica em negócio.” Outros crimes 
de igual competência são: 
Prevaricação e abuso de poderes praticados por titulares de cargos políticos;  
b) Fraude na obtenção ou desvio de subsídio ou subvenção e ainda fraude na obtenção 
de crédito bonificado;  
c) Económico-financeiros;  
d) Contrafacção de moeda, títulos de crédito, valores selados, selos e outros valores 
equiparados ou a respectiva passagem;  
e) Relativos ao mercado de valores mobiliários;  
f) Insolvência dolosa e administração danosa;  
g) Branqueamento; 
h) Crimes tributários de valor superior a 500 000 euros;  
i) Crimes conexos com os referidos no n.º 1 e nas alíneas b) a e), g) e h). 
 
3 - Compete ainda à UNCC desenvolver as acções de prevenção anteriormente 
atribuídas pelo artigo 1.º da Lei n.º 36/94,de 29 de Setembro, à Direcção Central para o 
Combate à Corrupção, Fraudes e Infracções Económico Financeiras da Polícia 
Judiciária 
 
4.2- Bases teóricas no entendimento dos crimes de colarinho branco  
De forma a um melhor entendimento sobre este fenómeno criminal, são empregues 
uma enorme diversidade de teorias perspectivas, os estudos envolvem as vertentes 
sociais, psicológicas e de escolhas racionais. Segundo Lynch e Michalowski (2006), e 
Friedrichs citados em Ray (2007), características como a raça, classe e género 
promovem o CCB como um meio de promoção da desigualdade nas sociedades 
capitalistas. Lynch & Michalowski (2006), referem que os mais "poderosos" possuem 
meios para fazer uso da sua posição na sociedade, o que reduz o controlo e regulação 
efectiva e desvia a atenção do dano causado pelo seu comportamento (Ray, 2007).   
Perspectivas marxistas sugerem que o estado é controlado por aqueles que possuem 
capital, assim as leis promovem os interesses dos poderosos e a manter o estado actual. 
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(Lynch&Michalowski ). Barnett (1981), refere que o estado e as corporações partilham 
um interesse comum em promover o lucro, o que constringe o estado a regular as 
actividades empresariais de forma eficaz. Dessa forma numa sociedade capitalista a 
falta de regulamentação efectiva, posições de poder e o aumento na competição das 
corporações, cria uma sociedade onde o lucro é colocado acima do bem estar dos 
trabalhadores, consumistas, e os cidadãos, o que fortemente cria oportunidade para 
indivíduos e corporações praticarem CCB. (Cooke et al., 2012). 
 
Michalowski e Kramer (1987), realizaram que as corporações conseguem evitar a 
regulação e maximizar os lucros ao moveram a produção para nações onde estas não são 
reguladas. Hagan e Parker (1985), referem que os indivíduos que possuem os mais altos 
cargos nas corporações são punidos com menos severidade do que aqueles com cargos 
mais baixo, desta forma os indivíduos com mais altos cargos tiram proveito dos 
recursos que a sua posição oferece para praticar CCB. 
 
Durkheim (1993), sugere que um estado de desorientação ocorre quando as normas 
culturais falham em harmonizar com as mudanças sociais, em que os avanços políticos, 
económicos e tecnológicos aumentam vontades e desejos. Este refere que um estado 
ausente de normas prevalece quando as normas culturais não possuem capacidade de 
regulação, em que no estado de anomia, as corporações não possuem meios que inibam 
a obtenção dos seus objectivos, e a estrutura de oportunidades sugere que este mesmo 
estado existe, perante a oportunidade de obter objectivos considerados valiosos pela 
sociedade. Estes aparentemente incansáveis, assim promove-se de forma a que os 
indivíduos inovem na forma de obter os seus objectivos materiais (Merton, 1938). 
Messner e Rosenfeld (1994) citados em Ray (2007) elaboraram uma teoria de 
oportunidades que sugere que uma instituição económica dominante possui posições 
associadas com CCB. Friedrichs (2007), refere que a anomia pode ser aplicada 
propriamente nos CCB, devido aos elevados níveis de competição e celebração do 
sucesso.  
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Teorias organizacionais do CCB focam-se na organização ou corporação como um 
actor racional guiado por climas e padrões tanto externos como internos de 
comportamento (Friedrichs, 2006). Assim como as teorias de oportunidade, estas 
enfatizam que as normas governam as corporações. Os indivíduos quando entram numa 
organização, as suas crenças e intenções são alteradas pelo clima da organização, estes 
adaptam-se ás políticas e procedimentos das mesmas. De acordo com Simpson e Koper 
(1997), descobriram que diversas características governamentais estavam relacionadas 
com comportamentos criminais. Simpson e Piquero (2002), relatam que instruções 
ofensivas dadas por supervisores com a possibilidade de obter melhores posições sobre 
os competidores, são variáveis organizacionais que predizem ofensas pelos gerentes do 
negócio. Outros apoios foram descobertos que suportam a teoria organizacional, estes 
demonstram que as organizações iniciam-se na actividade ilegal, perante variáveis 
situacionais, como o clima do mercado, lucros organizações, descentralização e as 
habilidades de gerência (Daboub, Rasheed, Priem, & Gray, 1995; McKendall& Wagner, 
1997; Baucus & Near, 1991; & Hill, Kelley, Agle, Hitt, &Hoskissin, 1992 cit in Ray, 
2007). Por outro lado, estudos empenharam-se em explicar os crimes de CCB com 
teorias a nível individual, tal como a neutralização (Piquero, Tibbets, & Blankeship, 
2005 cit in Ray, 2007), a associação diferencial e aprendizagem social (Piquero et al., 
2005; Jones & Kavanagh, 1996; Vowell & Chen, 2004cit in Ray, 2007), controlo social 
e teoria dos vínculos sociais (Lasley, 1988; Nagin & Paternoster, 1994; &Watkins, 
1977, cit in Ray, 2007), teoria da coesão social, (Langton & Piquero, 2007 cit in Ray, 
2007),e teoria da escolha racional (Weisburd, Waring, & Chayet, 1995; Nagin & 
Paternoster, 1994; Paternoster & Simpson, 1996; Piquero, Exum, & Simpson, 2005; & 
Vaughn, 1998 cit in Ray, 2007). 
A teoria da associação diferencial e da aprendizagem social sugerem que os 
indivíduos aprendem o comportamento criminal da mesma forma que o comportamento 
convencional (Akers & Sellers, 2004; Sutherland, 1947 cit in Ray, 2007). Apesar da 
aparente ligação entre estas teorias e o CCB, poucos são os estudos que abordam essa 
perspectiva (Friedrichs, 2007). Vowell e Chen (2004), citados em Ray (2007), 
descobriram que variáveis que representam essas mesmas teorias eram preditores de um 
comportamento enganador. Jones e Kavanagh (1996), citados em Ray (2007), 
descobriram que as influências e o grupo de pares são decisivos na tomada de decisões 
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antiéticas. Os estudos de Piquero et al. (2005), citados em Ray (2007) suportam a noção 
que a aprendizagem social enquadra-se em uma teoria que poderá explicar os CCB. 
 
A teoria dos vínculos sociais aponta que objectivos impedidos levam a frustração dos 
indivíduos, que irão fazer uso de meios inovadores para obter os seus objectivos 
(Agnew, 1992 cit in Ray (2007). Devido ao elevador valor colocado no sucesso 
monetário no mundo empresarial, vertentes desta teoria pode ser aplicada aos CCB. 
Langton e Piquero (2007) testaram essa mesma teoria em ofensores acusados de CCB, 
estes descobriram que os vínculos estavam associados com os motivos para a 
concretização da ofensa, violações de segurança e fraude fiscal, assim pode explicar-se 
alguns tipos de CCB mas não todos (Ray 2007). 
 
Outras explicações para o CCB derivam das teorias de controlo e ligação social. As 
teorias da ligação tentam explicar o motivo de alguns indivíduos praticarem actos 
criminosos, questionando-se o porque de outros não se envolverem em actividades 
criminosas (Hirschi, 1969 cit in Ray, 2007). Estas teorias assumem que os indivíduos 
possuem tendência para o comportamento criminal, no entanto são inibidos pelas 
normas sociais (Friedrichs, 2007). Assim aplicadas ao CCB sugerem que as corporações 
com fortes ligações sociais promovem controlo social nos seus funcionários. Lasley 
(1988), refere que indivíduos com fortes ligações aos seus supervisores e colegas de 
trabalho, comprometidos com as regras, com grande valor de responsabilidade e de 
valor para a empresa são menos prováveis de praticar CCB. A teoria do controlo-
balanço foi recentemente aplicada aos CCB, esta sugere que um défice no controlo 
resulta em formas autónomas e repressivas de desvio (Piquero & Piquero, 2006). Entre 
as teorias individuas a teoria da escolha racional recebeu mais atenção por parte dos 
investigadores dos CCB (Makkai & Braithwaite, 1994; Weisburd, Waring, & Chayet, 
1995; Nagin & Paternoster, 1994; Paternoster & Simpson, 1996; Piquero et al., 2005; & 
Vaughn, 1998cit inRay,2007). Isto devido aos CCB participarem de um tipo de crime 
onde calculo e escolhas racionais são requeridos (Friedrichs, 2007). Assim os 
indivíduos nas corporações são treinados de forma a tomarem decisões que possibilitem 
a maximização do lucro (Ray, 2007). 
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Vários estudos foram realizados de forma a testar os propósitos da teoria da escolha 
racional aplicada aos CCB, Patternoster e Simpson (1996) citados em Ray (2007) 
descobriram que os indivíduos possuíam menos probabilidades de cometer CCB quando 
confrontados com sanções formais, comprometimentos morais e factores 
organizacionais. Nagin e Paternoster (1994) e Piquero et al. (2005), descobriram que 
existe uma interacção entre diferenças individuais e a inibição devida aos possíveis 
riscos , assim como indivíduos egocêntricos são menos propensos a arcar com os custos 
da CCB. Outros estudos não encontram suporte para a teoria das escolhas racionais. 
Vaughn (1998), não detectou suporte na tomada de escolhas racionais entre indivíduos 
numa organização em luta. Weisburd et al. (1995) cit in Ray (2007) descobriram que 
não existe diferenças na reincidência entre reclusos indivíduos que não estariam 
encarcerados por CCB. 
 
4.3.Traços de personalidade nos ofensores de criminalidade económica 
 Goldberg (1993), refere 5 características de personalidade que ganharam peso 
entre os psicólogos sendo estas, a socialização, o neuroticíssimo, a extroversão, a 
consciencialização, e o intelecto. Alalehto (2003), usou o modelo das grandes cinco 
características para indivíduos que cometiam crimes de evasão fiscal, descobriu assim 
que certos traços de personalidade baseados nesse modelo aumentam a probabilidade de 
os indivíduos de envolverem nesse tipo de crime, e indivíduos com elevados índices de 
extroversão, comportamento desagradável e neuroticismo eram mais propensos para se 
envolver em CCB. Baseado nas suas descobertas este afirma que existem três tipos de 
ofensores de colarinho branco, sendo estes o extrovertido positivo, que invade no crime 
económico através das suas características manipulativas, egocêntricas e desejo por 
controlo. O tipo de indivíduo empresarial desagradável seria o que usa atitudes suspeitas 
e tácticas enganosas. O neurótico caracterizado por grandes níveis de ansiedade, pouca 
estima, raiva e hostilidade, que os torna susceptíveis à persuasão e assim praticarem 
CCB. 
 
 
Costa & McCrae (1992), referem que indivíduos com um elevado nível de 
extroversão dão preferência a grandes grupos onde se tornam usualmente o centro das 
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atenções, devido as suas habilidades de comunicação e tendências sociais, assim como 
se demonstram assertivos e socialmente dominantes. O extrovertido positivo, segundo 
Alalehto (2003), utilizaria as suas habilidades sociais como uma ferramenta de 
manipulação, de forma a obter os seus objectivos e o nível social que desejam. Ben-
David (1991), relata que ofensores de colarinho branco tendem a ser mais assertivos, 
agressivos e extrovertidos que criminosos condenados por crimes sexuais e de 
propriedade. Collins e Schmidt (1993), descobriram que criminoso de CB tendem a 
obter elevados valores na medição de extroversão social e actividades extra curriculares 
que os outros ofensores. Estes sugerem que indivíduos empresários que são socais, 
tendem a estar envolvidos socialmente, assim o envolvimento social leva a um aumento 
do estatuto numa companhia onde existem elevados níveis de competição, 
consequentemente mais oportunidades de crime. Costa & McCrae (1992), referem que a 
procura de excitação se integra como uma face da extroversão, sendo uma característica 
de personalidade em indivíduos que possuem comportamento excitante ou emocionante. 
Assim indivíduos com este tipo de personalidade permitem-se eventualmente correr 
riscos de forma a obter elevadas taxas de sucesso ou estatuto. Este facto pode 
influenciar os indivíduos a praticarem comportamentos criminais se necessário, ou com 
vista a obterem o desejo pelo risco e estimulação.  
 
Simpson e Piquero (2002), referem que gerentes que encaram a situação como 
excitante tornam-se mais propensos a cometer CCB. Simpson e Piquero (2002), por 
outro lado não encontram bases que suportam a teoria geral baseada nas medidas de 
comportamento de auto controlo (além de apegos relacionados com a obtenção de 
risco), na explicação dos CBB. Collins e Schmidt (1993), referem que ofensores de 
CCB condenados, tendem a possuir características de pouca consciência quando 
comparados a indivíduos que praticam CBB não condenados. Por outro lado Blickle et 
al., (2006), refere que indivíduos condenados para o CCB possuem níveis mais elevados 
de consciência que um grupo de empregados de colarinho branco não criminais.  
 
Para Alalehto, (2003) o tipo de individuo empresário desagradável é inflexível e 
difícil de lidar, competitivos, desonestos e possuem astúcia quando as coisas não lhes 
são favoráveis ou quando o seu estatuto é ameaçado. De acordo com Costa e McCrae 
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(1992), os indivíduos com baixos níveis de socialização tendem a ser mais egocêntricos, 
narcísicos, egoístas, com falta de empatia e antagonistas, sendo muitos destes traços 
sugeridos na caracterização de uma personalidade presente entre indivíduos que mantém 
posições nos CCB. Lasch (1979), refere que o narcisismo e um pré requisito para o 
sucesso, devido ao seu sofrimento interno, o narcísico possui variadas capacidades para 
ter sucesso em instituições burocráticas que premeiam a manipulação de relações 
interpessoais, desencorajam a informação entre fortes laços pessoais, assim como 
promovem ao narcísico a aprovação necessária para validar a sua auto-estima. Blickleet 
al. (2006), descobriu que reclusos de CCB possuam elevados valores de narcisismo que 
um grupo não criminal de executivos de colarinho branco. Outros estudos sobre o tema 
referem que características semelhantes ao narcisismo de o tipo de empresário 
desagradável estão associados com CCB, (Piquero, Exum, & Simpson, 2005; Terpstra, 
Rozell, & Robinson, 1993; Collins & Schmidt, 1993cit in Ray, 2007). Paulhus & 
Williams (2002), referem as concepções do narcisismo e de desagradado. Costa & 
McCrae (1992), descrevem indivíduos egocêntricos, dominantes e controladores. 
Collins e Schmidt (1993), referem que reclusos de CCB tendem a suspeitar mais dos 
outros e são mais controladores que os não criminosos. Este facto sugere que o ofensor 
de CCB é um indivíduo que sente a necessidade de estar em controlo e que as suas 
suspeitas fazem com que seja dificultada o acesso a estes, o que congestiona o trabalho 
com os mesmos por parte de outros. O indivíduo desagradável tende a preferir a 
competição ao invés da cooperação, sendo que uma personalidade competitiva é 
desejável numa empresa ou corporação de forma a obter sucesso em determinadas 
funções (Costa & McCrae, 1992). Terpstra et al. (1993) notaram que estudantes de 
negócios que possuem uma elevada competitividade interpessoal estariam mais 
propensos a cometer "insider trading" .  
 
Ben-David (1991), descobriu também que criminosos de colarinho branco seriam 
competitivos, no entanto foi sugerido nesse estudo que a competitividade e um traço 
comum nas comunidade de classe alta-média. 
 
Collins & Schmidt (1993), referem que os indivíduos praticantes de CCB tendem a 
possuir traços de personalidade como sendo enganador e malicioso. Os indivíduos com 
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características maliciosas estariam mais predispostos a adoptar comportamentos 
antiéticos, se insatisfeitos com o seu trabalho ou por influência de pares. A 
caracterização daqueles que praticam CCB como maliciosos e manipuladores denota 
que estes usam as suas vítimas como um meio para obter os seus interesses, sem 
qualquer preocupação emocional e mostra-se insensível em relação a vitima (Jones & 
Kavanagh, 1996). 
 
O tipo neurótico de indivíduos que praticam CCB sugere que os indivíduos estão 
predispostos a envolver-se em comportamentos criminais, devido a sua pouca auto-
estima, ansiedade e insegurança. Indivíduos com altos níveis de neuroticíssimo tendem 
a  culpabilizar-se, e mostrarem-se deprimidos, o que aumenta probabilidade de  
experimentarem ,de variadas formas, efeitos negativos. Este tipo de indivíduos podem 
sentir-se pressionados a cometerem crimes de colarinho branco, pois sentem-se 
culpados ou responsáveis pelo fraco desempenho, e estes tendem a ser facilmente 
frustrados e irritados (Costa & McCrae, 1992). 
 
Ben-David (1991) descobriu que quando comparados com a população não 
criminosa, os criminosos de CCB mostram-se com elevados níveis de culpa, ansiedade 
e pouca confiança, estes são, segundo Alalehto (2003) neuróticos. Indivíduos com 
neuroticíssimo tentem a ser sensíveis ao stress e ordens exteriores, os que possuem um 
centro de controlo externo o que os torna mais afectados pelo meio envolvente, são mais 
propensos a envergar nos CCB. (Jones & Kavanagh, 1996; Terpstra et al., 1993). 
Alguns dos traços referidos acima demonstram-se consistentes com traços presentes no 
tipo de personalidade psicopata, sendo então importante fazer a associação dos mesmos. 
Babiak & Hare (2006), sugerem que os traços de personalidade podem ser comuns entre 
criminosos de CCB.  
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CAPITULO IV - PSICOPATIA EMPRESARIAL  
 
Os psicopatas possuem uma extrema habilidade para manipular os outros à sua volta 
assim estes gostam de "brincar" com os outros em uma constante procura por indivíduos 
que lhes permita cometer fraude ou enganar. Alguns psicopatas são oportunistas e 
predadores agressivos que tiram vantagem daqueles que o rodeiam, enquanto outros 
mostram-se mais pacientes e esperam pela melhor vitima cruzar o seu caminho. O 
psicopata constantemente testa o potencial de cada indivíduo como fonte monetária, 
poder, sexo ou influência, assim indivíduos com poder, celebridades ou com alto 
estatuto social de interesse para estes (Babiak & Hare, 2006). 
 
No mundo dos negócios não será complicado identificar aqueles com poder, tal como 
possuírem grandes escritórios e títulos, no entanto qualquer indivíduo, até com um nível 
de poder informal, que possa demonstrar-se com interesse para o psicopata, poderá 
tornar-se em uma potencial vítima. O poder informal de um indivíduo pode mostrar-se 
útil para os psicopatas empresariais atingirem os seus objectivos pessoais, o psicopata 
usa os pontos fracos emocionais da vítima e defesas psicológicas de forma a elaborar 
um plano de ataque (Babiak & Hare, 2006). O método utilizado pelos psicopatas difere 
no seu modo de actuação devido as suas diferenças de estilo pessoal, experiencia e o 
papel que desempenham, alguns dão preferência a um maior desafio, enquanto outros 
aproveitam-se de indivíduos fracos ou vulneráveis, como aqueles que são solitários, que 
necessitam de suporte emocional ou  padeceram recentemente de alguma forma de 
vitimação (Babiak & Hare, 2006). A maioria dos indivíduos psicopatas tem preferência 
por se mostrarem os melhores no seu próprio jogo, e assim aparecer em público a usar 
fatos de estatuto, sucesso e sociabilidade, enquanto muitos estão de facto a viver um 
estilo de vida parasita, preferem viver do trabalho dos outros e requerer por vezes 
suporte financeiro (família, amigos, algum estranho que possam seduzir de forma a 
obter comida e casa). Nem todos os psicopatas aderem a um estilo de vida parasita no 
entanto podem tirar vantagem dos seus colegas de trabalho. Estes sujeitos padecem de 
falta de empatia e entendimento sobre os sentimentos humanos mais básicos, assim o 
impacto económico e emocional que o seu comportamento egoísta acarreta sobre os 
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outros é irrelevante, pois a seu ver, todos são gananciosos e insensíveis como eles, para 
estes as pessoas são objectos, alvos e obstáculos (Babiak & Hare, 2006). 
 
Os psicopatas carecem de falta de remorsos, sentimentos e culpa, características que 
fazem parte do senso moral que previne as pessoas comuns de agir de forma fantasiosa 
onde desejam manipular ou magoar os outros. Estes necessitam de estimulação de 
forma a não se sentirem aborrecidos, característica que sujeito uma fisiologia cerebral, 
relacionada com a procura por novas e excitantes oportunidades e casualmente mudar 
de relacionamentos. Contrariamente aos indivíduos comuns que trabalham para atingir 
os seus objectivos, os psicopatas tendem a procurar o caminho mais fácil para os 
mesmos. Em locais de trabalho, estes tendem a evitar as tarefas monótonas, difíceis, 
sérias e que requerem um longo período de tempo, assim a sua necessidade de 
estimulação demonstra-se nas tarefas de alto risco e busca de emoção pelas quais 
sentem preferência. Contrariamente aos indivíduos comuns que procuram por 
adrenalina, os psicopatas não avaliam o impacto dos seus comportamentos para os 
outros e eles mesmos, assim estes facilmente adoptam comportamentos antissociais e 
criminais (Babiak & Hare, 2006). Os psicopatas possuem um grande senso de 
superioridade e direito, o seu senso de grandiosidade e importância leva a um 
comportamento onde acreditam que as outras pessoas apenas existem para tomar conta 
deles, devido à sua visão sobre as pessoas recair sobre a opinião que estas são fracas, 
inferiores e fáceis de enganar, estes afirmam que as suas vitimas tiveram o que 
mereceram ou que deveriam considerar como algo positivo suporta-los, no entanto 
determinados indivíduos podem achar o seu ar condescendente charmoso e carismático. 
Após escolherem uma vítima e esta perder o seu valor, estes abandonam a mesma e 
desaparecem para procurar alguém novo para usar. Em crimes como o roubo de 
identidade, fraude de cartão de crédito e outros tipos de fraudes, estes desaparecem, e 
aparecem em uma outra localização geográfica com uma nova identidade. A internet 
veio facilitar a vida criminal de um psicopata de forma, a que fugir e esconder-se 
tornou-se mais fácil e os alvos são facilmente acessíveis (Babiak & Hare, 2006). 
 
As corporações são um desafio para os psicopatas, apesar de estes puderam 
empregar-se em pequenos estabelecimentos, a maioria tende a procurar empregos onde 
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estejam possibilitados a tirar vantagem dos outros. Existem diversas razoes para um 
psicopata não se tornar bem sucedido numa grande e estruturada corporação, como a 
sua tendência para quebrar as regras, assim como o facto de o policiamento e as leis a 
que as corporações são sujeitas, os managers e supervisores necessitarem de os 
pressionar a trabalhar, o que remete para um ambiente hostil para os comportamentos 
psicopatas. Uma outra razão prende-se sobre o facto de estes não trabalharem em 
equipa, devido ao seu carácter egoísta, assim como não possuem interesse nos 
objectivos a curto e longo prazo das organizações e estas não oferecerem meios para se 
esconderem, ou seja comportamentos não produtivos são visíveis e reportados aos 
supervisores, que podem levar a lidar com os recursos humanos devido a condutas 
como bullying e assédio sexual. Por último estes não partilham do mesmo código de 
ética dos colegas de trabalho, que possuem orgulho em realizar um bom trabalho e 
valorizam um emprego a longo prazo (Babiak & Hare, 2006). 
 
De forma a entender o sucesso de um psicopata empresarial e necessário entender 
que as empresas com burocracias extensivas são raras, desta forma as estruturas 
organizações, processos e cultura então em constante desenvolvimento e mudança, onde 
os seus ideias não são claros e mudam constantemente, o que para a maioria dos 
trabalhadores e supervisores causa stress, no entanto torna-se num ambiente apropriado 
para a psicopatia (Babiak & Hare, 2006). 
 
Os psicopatas empresariais conseguem facilmente entrar numa organização devido as 
técnicas usadas para distinguir os indivíduos não qualificados, o que se torna fácil para 
os psicopatas devido aos seus traços manipuladores e conseguirem mentir facilmente. 
Em uma visão corporativa variáveis como planeamento estratégico, pensamento critico, 
liberdade para agir e capacidades de liderança são algumas características que tornam a 
selecção de contratação mais difícil, onde a química e intuição tomam um papel 
importante na decisão de contratação. Quanto menos claro ou de elevado nível o 
emprego for , mais facial será para o psicopata obter a contratação, estes são capazes de 
criar um CV, cartas de recomendação, citações, prémios, criar um historial de trabalho 
de acordo com os requerimentos apresentados pelo emprego, facto facilitado pela sua 
facilidade em mentir e enganar. Estes nas entrevistas de emprego aparentam ser 
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talentosos, brilhantes, confiantes e assertivos. O seu objectivo na estrutura da 
organização baseia-se em confinar um plano que irá reunir as qualificações necessárias 
para realizar as suas necessidades de excitação e poder (Babiak & Hare, 2006). 
 
Cleckey refere que os psicopatas manipuladores conseguem tirar partido no mundo 
dos negócios devido a sua capacidade de fazer acreditar os outros na sua honestidade, 
ética, no seu talento, experiencia e capacidade de liderança. em posições de gerência ou 
gestão, a sua reputação mantêm os rivais e subordinados a uma certa distancia, o que 
lhes proporciona as condições necessárias para usar o poder adquirido da forma que lhes 
convêm (Babiak & Hare, 2006). 
 
Devido a sua natureza predatória, psicopatas sentem-se atraídos pelo mundo 
empresarial, como foi referido anteriormente, certas características demonstram-se 
valiosas em um âmbito corporativo, o que torna os psicopatas eficientes nas suas acções 
(Boddy, 2006; & Babiak & Hare, 2006 cit in Ray, 2007). A existência de psicopatas 
bem sucedidos como pessoas de negócios não foi negligenciado, existem diversas 
conceptualizações que descrevem este tipo de indivíduos, assim como os psicopatas 
bem sucedidos (Widom, 1977 cit in Ray, 2007), psicopatas industriais (Babiak, 1995; 
1996 cit in Ray, 2007) psicopatas de colarinho branco (Hare’s, 1993 cit in Ray, 2007), e 
psicopatas organizacionais (Boddy’s 2006 cit in Ray, 2007). 
 
Cleckley (1988) descreve os psicopatas bem sucedidos como possuidores de traços 
leves, o que os permite canalizar a psicopatologia de forma construtiva, que estes são 
capazes de exercer funções normais como qualquer outro indivíduo da sociedade, no 
entanto mascaram a psicopatia.  
 
O psicopata de colarinho branco, segundo Hare (1993) citado em Ray (2007), 
mostram-se aptos a cometer fraudes ao usar o seu charme, e os seus traços enganadores 
e manipulativos. Este refere que existe diferenças entre os usuais criminosos de 
colarinho branco e psicopatas que praticam CBB, devido aos seus motivos e natureza 
dos seus crimes. Estes indivíduos alem de praticarem CBB, usam o seu estatuto e 
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esforçam-se de forma a estabelecer confiança e criar oportunidade de continuar com os 
seus actos prejudicais. Hare (1993) refere que os psicopatas de colarinho branco 
conseguem evitar a detecção da lei pois são calculadores e discretos, quando capturados, 
estes não sentem remorsos, no entanto não aceitam a ilicitude dos seus actos. 
 
Para Boddy’s (2006) o psicopata organizacional possui traços de falta de 
consciência, habilidade de transparecer como sendo um funcionário indispensável, um 
mentiroso e manipulativo nato, consequentemente encontrarem meios para ganhar a 
confiança dos outros e marcar os que considera fracos e ingénuos. Boddy (2006) e 
Babiak e Hare (2006) exploram além da descrição de psicopata bem sucedido e a forma 
como estes entram e acomodam-se nas organizações. Estes consideram a relação entre 
esses traços de personalidade associados com os crimes de colarinho branco, e as 
conceptualizações da psicopatia sugere que esta pode envolver traços característicos de 
criminosos de colarinho branco (Ray, 2007). 
 
Babiak (1996) refere que existe um "processo psicopata" de como estes indivíduos se 
movem nas organizações, este descreve que o psicopata, inicialmente, conquista a sua 
entrada na companhia e então manipula o seu caminho ate atingir o seu objectivo, o que 
cria um ambiente de desconfiança e ódio entre os funcionários, o que termina na 
degradação da coesão e moralidade da empresa.  
 
Não existem muitos estudos que relacionam a criminalidade económica e o distúrbio 
de personalidade psicopata, Board e Fritzon (2005)citados em Ray (2007), nos seus 
estudos descobriram que o grupo relativo aos empresários mostrava características de 
personalidade histriónica e narcísica, que possuem relações com os factores afectivos e 
interpessoais do distúrbio de personalidade psicopata, (Hare, 1996 cit in Ray, 2007). 
Paulhus & Williams, (2002), Wiebe (2003),  Frick et al. (1999),  Schmitt & Newman 
(1999),  & Lynamet al., (2005) citados em Ray (2007), sugerem que baseado em dados 
empíricos determinados traços de psicopatia estão relacionados com os crimes de 
colarinho branco. 
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CAPITULO VI - ENQUADRAMENTO JURÍDICO 
6.1.Psicopatia e o Direito Penal Português 
Na Lei Penal Portuguesa estão previstas 2 tipos de culpa, o dolo e a negligência, 
desta forma, só será responsabilizado penalmente quem cometer um facto praticado 
(típico) com dolo ou negligência – art. 13º CP “Só é punível o facto praticado com dolo 
ou, nos casos especialmente previstos na lei, com negligência”. De acordo com o CP 
(art. 14º) assume-se a presença de dolo sempre que o sujeito pratique, de forma 
intencional, um facto tipificado na lei como crime e que tenha conhecimento de que a 
conduta praticada representa um crime. Existe ainda dolo quando uma possível 
consequência da conduta adoptada constitua crime. Por outro lado, age com Negligência 
quem por não agir com a cautela a que está obrigado e para a qual tem capacidade 
“Representar como possível a realização de um facto que preenche um tipo de crime 
mas actuar sem se conformar com essa realização” ou “ Não chegar sequer a representar 
a possibilidade de realização do facto.” Trata-se portanto, igualmente, de uma forma de 
culpa, embora mais leve que o dolo. 
 
Para se poder responsabilizar penalmente um agente terá de se avaliar se este é 
imputável ou inimputável. O conceito de imputabilidade é meramente jurídico e diz 
respeito ao grau de possibilidade que um sujeito tem de responder por actos por ele 
praticados, não sendo mais do que a avaliação jurídica da responsabilidade do sujeito 
(Santos, 1996, cit in Coelho, 2007). De acordo com a Lei Penal Portuguesa só pode ser 
responsabilizado por um acto cometido, um sujeito que, no momento da prática do 
crime, seja capaz de avaliar a ilicitude do acto e de se determinar sobre tal avaliação. O 
Código Penal define, no art. 19.º, que um cidadão é considerado imputável a partir dos 
16 anos de idade (inclusivamente). São portanto estas as condições para que um 
indivíduo seja considerado responsável pelos actos cometidos, á luz da lei penal 
Portuguesa. 
 
Contrariamente é considerado inimputável quem for portador de uma anomalia 
psíquica que o incapacite de avaliar a ilicitude do acto e de se determinar sobre tal 
avaliação (art. 20º). No nº2 do mesmo artigo faz-se a seguinte ressalva “Pode ser 
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declarado inimputável quem, por força de uma anomalia psíquica grave, não acidental e 
cujos efeitos não domina, sem que por isso possa ser censurado, tiver, no momento da 
prática do facto, a capacidade para avaliar a ilicitude deste ou para se determinar de 
acordo com essa avaliação sensivelmente diminuída.” O nº2 do art.20º faz assim 
referência á “imputabilidade atenuada” que não sendo uma situação intermédia entre a 
imputabilidade e a inimputabilidade, designa uma imputação especial aplicável a 
sujeitos que embora sejam capazes de avaliar a ilicitude do acto “não consigam 
deliberar e agir de modo adequado, acabando por cometer o acto ilícito” (Santos, 1996, 
cit in Coelho, 2007). È ainda referido, no mesmo artigo, que a “incapacidade do agente 
para ser influenciado pelas penas pode constituir índice da situação prevista no número 
2 do artigo referido. Percebe-se portanto quais as condições para que um agente seja 
considerado inimputável, no entanto não se faz qualquer enumeração de quais os tipos 
de anomalia psíquica que poderão incapacitar o individuo de avaliar a ilicitude do acto. 
 
Figueiredo Dias defende que “Não basta que exista doença mental, pois ela não dita 
de forma soberana que exista inimputabilidade, sendo necessário que se prove que esta 
torna o agente incapaz de uma avaliação/determinação perante o ilícito”” (cit in 
Marques-Teixeira, 2008). De acordo com a literatura a perícia sobre a personalidade dos 
agentes é feita com base nos critérios do DSM e geralmente “os sujeitos com quadros 
psicóticos são mais frequentemente considerados inimputáveis comparativamente com 
os não psicóticos” são ainda tidos em conta outros dados, tais como “a idade e o sexo do 
sujeito, bem como o número de acusações ou condenações anteriores” (Marques-
Teixeira, 2008). 
 
O sujeito com psicopatia tem total consciência dos seus actos e a perturbação não 
envolve quadros psicóticos ou distorção da realidade (Clekley,1976), logo á partida este 
não poderá ser considerado inimputável. 
 
Para aplicação de uma sanção adequada é ainda tido em conta o factor perigosidade. 
O conceito de perigosidade diz respeito á probabilidade de um agente voltar a cometer 
um crime. “Trata-se de uma condição pessoal que consiste na probabilidade de que um 
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determinado individuo venha cometer ou reincidir numa acção criminosa, 
representando, desta forma, uma ameaça á comunidade social” (Asúa, cit in Kinjnik, & 
Sordi, S/D). 
 
Este conceito é especialmente dirigido a inimputáveis á excepção do previsto no 
art.83º CP. Segundo Polónio (1985) o conceito “tem sido excessivamente aplicado a 
doentes mentais, pois apenas é tomado em consideração o perigo potencial dos seus 
actos” (Coelho, 2007). Nestas situações é requerido ao perito, encarregue da avaliação 
psicológica, a delineação do perfil psicológico e/ou psicopatológico do sujeito para que 
seja possível avaliar a probabilidade de reincidência (Coelho, 2007). 
 
A definição do conceito de perigosidade não está explicitamente descrita no Código 
Penal (Coelho, 2007), encontrando-se referências em alguns artigos. O art.91º CP 
refere-se á medida de internamento para inimputáveis tendo em conta a perigosidade 
“Quem tiver praticado um facto ilícito típico e for considerado inimputável (…) é 
mandado internar pelo tribunal em estabelecimento de cura, tratamento ou segurança, 
sempre que, por virtude da anomalia psíquica e da gravidade do facto praticado, houver 
fundado receio de que venha a cometer outros factos da mesma espécie.” O art.83º CP 
contempla a chamada Pena relativamente indeterminada (“Delinquentes por 
tendência”), este artigo visa a aplicação de uma pena de prisão específica a um 
indivíduo reincidente, que reúna determinadas características (relativamente á 
personalidade do agente e tipos de crimes cometidos) - “a avaliação conjunta dos factos 
praticados e da personalidade do agente revelar uma acentuada inclinação para o crime, 
que no momento da condenação ainda persista” – tendo também em conta a 
perigosidade do agente. A literatura defende que um indivíduo com psicopatia apresenta 
uma forte tendência para a reincidência, segundo Morana (2006) o índice de 
reincidência de um sujeito psicopata pode chegar a ser três vezes superior ao de um 
criminoso não psicopata (Banha, S/D ). Desta forma verifica-se a importância de ter em 
conta o factor da perigosidade num agente com personalidade psicopática, pois este 
apresenta uma forte probabilidade de voltar a cometer crimes. 
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No Código de Processo Penal estão previstas a realização de perícias para avaliação 
da personalidade e perigosidade do arguido e de “características psíquicas 
independentes de causas patológicas, bem como o grau de socialização” (art.160º nº1 
CPP) e a realização de perícias médico-legais e psiquiátricas (art. 159º CPP). As 
perícias sobre a personalidade devem ser realizadas por serviços especializados, 
serviços de reinserção social ou por especialistas em criminologia, sociologia, 
psicologia ou psiquiatria. A perícia médico-legal deve ser solicitada aos Institutos de 
Medicina Legal, mais especificamente ao serviço de Psiquiatria Forense (DL nº 96/2001 
de 26 de Março – art. 30 nº1),aos gabinetes médico-legais, ou a médicos especialistas 
(art.159º nº1 CPP). O mesmo se aplica á realização de perícias psiquiátricas, podendo 
estas ser também realizadas por especialistas nas áreas de psicologia e criminologia. 
 
Cabe portanto aos peritos o diagnóstico de psicopatia, o que pode representar uma 
árdua tarefa visto ser bastante difícil identificar um psicopata aquando do seu 
julgamento, pelo facto de este apresentar uma enorme capacidade de manipulação e 
dissimulação da verdade. De facto Casoy (2002) afirma que quando estes são 
capturados “rapidamente assumem uma máscara de insanidade, alegando múltiplas 
personalidades, esquizofrenia, black-outs constantes ou qualquer coisa que o exima de 
responsabilidades” (Banha, S/D) 
 
6.2- Legislação referente aos diferentes crimes na criminalidade económica  
6.2.1. A Corrupção e peculato 
O crime de corrupção encontra-se no Código Penal Capítulo IV dos crimes 
cometidos no exercício de funções públicas distinguindo três tipos de corrupção: 
corrupção passiva para acto ilícito, corrupção passiva para acto lícito e corrupção activa. 
O crime de corrupção passiva para acto ilícito encontra-se definido no artigo 372º do 
Código Penal e afirma que “O funcionário que por si, ou por interposta pessoa, com o 
seu consentimento ou ratificação, solicitar ou aceitar, para si ou para terceiro, sem que 
lhe seja devida, vantagem patrimonial ou não patrimonial, ou a sua promessa, para um 
qualquer acto ou omissão contrários aos deveres do cargo, ainda que anteriores àquela 
solicitação ou aceitação é punido com pena de prisão de um a oito anos.”  
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O crime de corrupção passiva para acto ilícito encontra-se definido no art. 373º e 
afirma que “O funcionário que por si, ou por interposta pessoa, com o seu 
consentimento ou ratificação, solicitar ou aceitar, para si ou para terceiro, sem que lhe 
seja devida, vantagem patrimonial ou não patrimonial, ou a sua promessa, para um 
qualquer acto ou omissão não contrários aos deveres do cargo, ainda que anteriores 
àquela solicitação ou aceitação, é punido com pena de prisão até dois anos ou com pena 
de multa até 240 dias.” 
O crime de corrupção activa encontra-se presente no art. 374º e afirma que “Quem 
por si, ou por interposta pessoa com o seu consentimento ou ratificação, der ou 
prometer a funcionário, ou a terceiro com conhecimento daquele, vantagem patrimonial 
ou não patrimonial que ao funcionário não seja devida, com o fim indicado no artigo 
372º, é punido com pena de prisão de seis meses a cinco anos.” 
Relativamente ao peculato, o mesmo também se encontra descrito no artigo 375º do 
Código Penal e afirma que “O funcionário que ilegitimamente se apropriar, em proveito 
próprio ou de outra pessoa, de dinheiro ou qualquer coisa móvel, pública ou particular, 
que lhe tenha sido entregue, esteja na sua posse ou lhe seja acessível em razão das suas 
funções, é punido com pena de prisão de um a oito anos, se pena mais grave lhe não 
couber por força de outra disposição legal.” 
6.2.2. Burla 
Como já foi mencionada anteriormente, a burla é um dos crimes incluídos na 
criminalidade económica e encontra-se descrito no Código Penal no capítulo III dos 
crimes contra o património, art. 217º: “Quem, com intenção de obter para si ou para 
terceiro enriquecimento ilegítimo, por meio de erro ou engano sobre factos que 
astuciosamente provocou, determinar outrem à prática de actos que lhe causem, ou 
causem a outra pessoa, prejuízo patrimonial é punido com pena de prisão até três anos 
ou com pena de multa. Neste artigo e seguintes encontram-se tipificados os diferentes 
tipos de burla: burla qualificada (art. 218º), burla relativa a seguros (art. 219º), burla 
para obtenção de alimentos, bebidas ou serviços (art.220º), burla informática e nas 
comunicações (art. 221º) e burla relativa a trabalho ou emprego (art. 222º).  
Relativamente à competência de investigação deste tipo de crimes, a mesma é 
realizada pela PJ, como se encontra tipificado na Lei 37/2008 de 06 de Agosto (art. 5º 
nº1). 
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Diversos crimes se encontram adjacente à prática de burla, entre eles a 
falsificação/contrafacção de documentos, falsificação de identidade e usurpação (furto 
ou roubo) de identidade.   
6.2.3. A Burla Informática e nas telecomunicações 
O crime de burla informática e nas telecomunicações apesar de ser um fenómenos 
recente é cada vez mais comum na nossa sociedade. Uma das razões para este aumento 
deve-se à evolução em termos tecnológicos da civilização, nomeadamente da internet, 
que facilita um fácil acesso e grande leque de possibilidades de burla. Segundo o art. 
221º do Código Penal, a Burla informática e nas telecomunicações designa-se por: 
“Quem, com intenção de obter para si ou para terceiro o enriquecimento ilegítimo, 
causar a outra pessoa prejuízo patrimonial, interferindo no resultado de tratamento de 
dados ou mediante estruturação incorrecta de programa informático, utilização 
incorrecta ou incompleta de dados, utilização de dados sem autorização ou intervenção 
por qualquer outro modo não autorizada no processamento” ou ainda “ Quem usando 
programas, dispositivos electrónicos ou outros meios que, separadamente ou em 
conjunto, se destinem a diminuir, alterar ou impedir, total ou parcialmente, o normal 
funcionamento ou exploração de serviços de telecomunicações”. A tutela criminal 
relativamente a este crime varia entre 600 dias de multa a 5 anos de pena prisão, 
podendo ser agravado quando o prejuízo for percepcionado como consideravelmente 
elevado. 
As burlas informáticas mais frequentes são a burla na aquisição de viaturas, as cartas 
da Nigéria e o “Phishing”.  
6.2.4. A Contrafacção de moeda 
A contrafacção de moeda é um tipo de crime que pode provocar consequências 
negativas gravosas para a economia de um país ou de uma união monetária, como é o 
caso do euro. Esta gravidade por um lado prende-se com o facto de poder originar uma 
situação de inflação devido à existência de uma maior quantidade de dinheiro circular 
na economia através de um aumento não autorizado e não oficial de oferta de uma 
determinada moeda oficial. Esta situação promove a desvalorização do valor do 
dinheiro real. 
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O artigo que define a contrafacção de moeda encontra-se presente no Código Penal 
na Secção de falsificação de moeda, título de crédito e valor selado. Este mesmo artigo 
define a punição do infractor deste tipo de crime afirmando “Quem praticar 
contrafacção de moeda, com intenção de a pôr em circulação como legítima, é punido 
com pena de prisão de três a doze anos” e ainda “ Quem, com intenção de a pôr em 
circulação, falsificar ou alterar o valor facial de moeda legítima para valor superior é 
punido com pena de prisão de dois a oito anos.” 
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CAPITULO VII - METODOLOGIA   
7.1. Objectivos 
 No presente estudo pretende-se abordar um carácter informativo relativamente à 
identificação de traços inclusivos na personalidade psicopática por parte dos indivíduos 
constituintes da nossa sociedade. A psicopatia no mundo empresarial encontra-se 
presente, sendo estes indivíduos aparentemente fundamentais para o sucesso de uma 
corporação e assim conseguem facilmente um encargo nas empresas, como já foi 
referido na revisão teórica, revisar presença do psicopata "bem-sucedido". Desta forma 
o objectivo deste estudo prende-se no conhecimento e reconhecimento dos traços de 
psicopatia por parte da comunidade, sendo este o objectivo geral do estudo em questão, 
perceber quais as características de personalidade mais reconhecidas pela sociedade.  
 
Os objectivos específicos deste trabalho prende no cruzamento e análise dos 
resultados obtidos e as suas variações conforme o género, faixa etária, e habilitações 
literárias, assim como descobrir se essas mesmas variáveis influenciam no 
reconhecimento da psicopatia. Desta forma, com vista a perceber se existem variações 
na percepção por parte dos indivíduos com habilitações literárias diferentes (ensino 
primário, básico, secundário, superior), faixa etária (18-35; 36-50; 51-75) e género 
(masculino/feminino), Pretende-se perceber se as variáveis "Habilitações Literárias", 
"género", "Faixa Etária" e "profissão", contribuem para um diferente entendimento 
sobre o fenómeno.  
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7.2. Amostra 
O presente estudo contribui com a participação de 75 indivíduos residentes na região 
norte portuguesa, entre os 18 e 75 anos de idade de género, habilitações literárias e 
profissão indiscriminada, como representação social pertinente para  o estudo em 
questão.  Segundo Gil (cit in Dias, 2010)" uma amostra é um subconjunto do universo 
por meio do qual se estabelecem ou se estimam as características dessa universo ou 
população".  Este estudo baseia-se numa amostragem probabilística, com o objectivo de 
recolher uma maior representatividade. Entende-se por  amostras probabilísticas aquelas 
onde os inquiridos que fazem parte da população -alvo são escolhidos aleatoriamente ( 
Dias, 2010, pg 35)  
Tabela 1: Frequência de inquiridos por faixa etária  
 Frequência Percentagem 
Percentagem 
válida 
Percentagem 
acumulativa 
Válido 18 a 35 36 48,0 48,0 48,0 
36-50 20 26,7 26,7 74,7 
51-75 19 25,3 25,3 100,0 
Total 75 100,0 100,0  
 
Relativamente  à faixa etária dos indivíduos pode-se apontar uma percentagem de 
48% a individuo com idades compreendias entre o 18 a 35 anos, sendo esta a maioria da 
amostra populacional (n= 36), 26.7% dos indivíduos possuem idade compreendida entre 
os 36 e os 50 anos (n= 20) e 25,3% entre os 51 e os 75 anos de idade (n= 19).   
 
 
 
 
 
 
Tabela 2: Frequência de inquiridos por género 
 Frequência Percentagem 
Percentagem 
válida 
Percentagem 
acumulativa 
Válido Masculino 35 46,7 46,7 46,7 
Feminino 40 53,3 53,3 100,0 
Total 75 100,0 100,0  
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A amostra populacional encontra-se com maioria de indivíduos do sexo feminino 
com uma percentagem de 53.3% (n=40), enquanto o género masculino apresenta uma 
frequência de 35 (46.7%). 
 
Quanto às profissões dos inquiridos, 5.3% dos encontravam-se reformados (n=4), 
6.7% desempregados (n=5), 17.3% são estudantes ( n=13), 33.3% trabalham no sector 
secundário(n= 25) e 37.3% no sector terciário (n=28).  
 
 
Tabela 3: Frequência de inquiridos por profissão 
 Frequência Percentagem 
Percentagem 
válida 
Percentagem 
acumulativa 
Válido sector secundário 25 33,3 33,3 33,3 
Sector terciário 28 37,3 37,3 70,7 
Estudante 13 17,3 17,3 88,0 
Desempregado 5 6,7 6,7 94,7 
Reformado 4 5,3 5,3 100,0 
Total 75 100,0 100,0  
Tabela 4: Frequência de inquiridos por Habilitações Literárias 
 
Frequên
cia Percentagem 
Percentagem 
válida 
Percentagem 
acumulativa 
Válid
o 
Ensino primário 6 8,0 8,0 8,0 
Ensino básico 23 30,7 30,7 38,7 
Ensino Secundário 22 29,3 29,3 68,0 
Ensino Superior 24 32,0 32,0 100,0 
Total 75 100,0 100,0  
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A nível das habilitações literárias 32% dos indivíduos completaram, ou encontram-se 
no ensino superior (n= 24), 8% dos indivíduos que possuem o ensino primário (n= 6), 
29.3% o ensino secundário (n=22), por ultimo 30.7% onde se incluem a maioria dos 
inquiridos da amostra, com o ensino básico(n=23). 
 
7.3. Método 
A presente investigação prende-se no entendimento das variáveis e as suas possíveis 
interrelações, com base em um entendimento anterior, a revisão teórica presente nesta 
dissertação. Este estudo foi realizado com o uso de questionários como instrumento de 
investigação a uma população alvo aleatória na zona norte portuguesa como referido 
anteriormente.  
Trata-se de um estudo descritivo quantitativo, com o objectivo de analisar as 
variáveis e relaciona-las entre si, através de um conhecimento prévio sobre o fenómeno 
a ser estudado, onde os dados serão expressos numa escala nominal e analisados com 
recurso a tabelas de frequências e tabelas de referência cruzada.  Segundo Dias (2010), 
estudos descritivos são descritos como a análise e descrição de variáveis através do uso 
de métodos como o questionário. " As pesquisas descritivas têm como objectivo obter 
de modo claro as características de um individuo, situação, ou de um grupo com ou 
sem hipóteses iniciais especificas sobre a natureza das características, mas também 
determinar a frequência com o qual acontece e se relacionam duas ou mais variáveis, 
ou dois ou mais fenómenos "(Gil,1989 cit in Dias, 2010) 
De acordo com os objectivos deste estudo, torna-se importante relacionar as 
variáveis correspondentes ás características de personalidade englobadas no CAPP 
preditivas da psicopatia, com a perspectiva social, assim como se existem variâncias 
dependentes do género, faixa etária e habilitações literárias.  
 
7.4. Procedimento  
Para a realização deste estudo foi requerida uma população de75 indivíduos da 
região norte de Portugal, com uma faixa etária compreendida entre os 18 e 75 anos, 
sexo, profissão e habilitações literárias indiscriminadas. Foi então estruturado um texto 
de linguagem simples e popular baseado em características identificativas do transtorno 
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de personalidade psicopata presentes na PLC-R, onde no seu seguimento foram 
colocadas questões compreendidas no CAPP, de forma a perceber se existe uma 
identificação dos traços de personalidade psicopática por parte dos inquiridos.   
7.4.1.  Instrumentos  
O instrumento mais utilizado para a identificação e medição da psicopatia é a PCL-R 
(PsychopathyChecklist—Revised) (Hare, 2003 cit in Cooke & Skeem, 2010), desta 
forma foi recriado um texto fictício baseado nos seus critérios. A PLC-R foi 
desenvolvida por Hare (2003), baseia-se numa escola de pontuação que varia de 1 a 7 ( 
claramente não psicopático a claramente psicopático, respectivamente), e possuía 
inicialmente 22 itens, reduzida para 20 na sua versão revisada. Esses 20 itens são 
aglomerados em dois factores, afectivo e interpessoal e antissocial desviante. Cooke e 
Michie (2001) subdividiram o factor 1 em 2 subfactores, o primeiro relativo ao estilo 
interpessoal arrogante e falso, experiencia afectiva deficiente, e  o segundo ao estilo 
comportamental impulsivo e irresponsável. A PCL-R de Hare engloba os seguintes 
itens: (1)Loquacidade /Encanto Superficial; (2)Sentido Grandioso do Valor de Si 
Próprio; (3)Necessidade de Estimulação; (4) Mentir Patológico; (5)Estilo Manipulativo; 
(6)Ausência de Remorsos ou de Culpa; (7) Superficialidade Afectiva; (8) 
Insensibilidade/ Ausência de Empatia; (9) Estilo de Vida Parasita; (10) Deficiente 
Controlo Comportamental; (11) Comportamento Sexual Promíscuo; (12) 
Comportamento Problemático Precoce; (13) Ausência de Objectivos Realistas; (14) 
Impulsividade; (15)Irresponsabilidade; (16) Não-Acatamento de Responsabilidades; 
(17) Relacionamentos Conjugais Numerosos; (18) Delinquência Juvenil; (19) 
Revogação de Medidas; (20) Versatilidade Criminal (Babiak & Hare, 2006). 
 
  Relativamente ao segundo instrumento utilizado (nas questões utilizadas para 
identificação dos traços psicopáticos presentes no texto fictício), o CAPP, foi 
desenvolvido por Cooke, Hart e Logan (2005) como um instrumento para a 
categorização da psicopatia. Traduz-se em um modelo hierárquico composto por 6 
domínios da psicopatia, onde se incluem domínios a nível cognitivo, de ligações, auto 
conceito, comportamental, interpessoal e traços afectivos representados a nível de 
comportamento, dominância e emoções, com 33 sintomas em que cada um é definido 
por determinados traços descritivos. No domínio da vinculação, fazem parte as 
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seguintes características: (1) Não empático; (2) Descomprometido; (3) Despreocupado; 
(4) Desligado, quanto ao domínio respectivo ao comportamento incluem-se: (1) 
Agressivo; (2) Disruptivo; (3) Descuidado; (4) Não confiável; (5) Falta de perseverança. 
No domínio cognitivo fazem parte as características: (1) Desconfiado; (2) Intolerante; 
(3) Inflexível(4) Falta de Planificação. No domínio da dominância encontra-se as 
características: (1) Antagonista; (2) Dominador; (3) Enganador; (4) Manipulador; (5) 
Insincero; (6) Gárrulo. Quando ao domínio da emotividade: (1) Falta de ansiedade; (2) 
Falta de remorsos; (3) Superficialidade emocional; (4) Instabilidade emocional. No 
domínio do self encontra-se presente as seguintes : (1) Autocentrado; (2) Grandioso; (3) 
Autojustificação; (4) Sentimento de unicidade; (5) Sentimento de direito adquirido; (6) 
Sentimento de invulnerabilidade (Cooke et al., 2012). Este foca-se nos traços de 
personalidade e não nos comportamentos consequentes dos mesmos (Cooke et 
al.,2012), motivo pelo qual se demonstrou com mais interesse o uso deste mesmo 
instrumento para a identificação dos traços de personalidade pelos inquiridos.  
 
7.5. Análise de dados  
 Como referido na apresentação bibliográfica referente ao CAPP, este constitui-
se em uma serie de características que permitem identificar traço de personalidade 
psicopata e consequentemente, psicopatia.  De forma a um melhor entendimento sobre  
o reconhecimento destas características pelos membros que constituem a nossa 
sociedade. Torna-se de importante, numa visão preventiva do fenómeno, perceber se 
para estes são visíveis os traços de psicopatia. Desta forma torna-se essência a análise 
das respostas e a identificação das características por parte dos inquiridos, nos 
adjectivos descritores de traços que constituem o CAPP. Relativo aos dados 
apresentados nas tabelas presentes nos resultados, considera-se que os valores referente 
ao "Não" seja de 0, "talvez" 1 e "Sim" referente a 2, nas características incluídas nos 
domínios gerais apresentados pelo CAPP. Quanto às habilitações literárias estas 
mostram-se estruturadas por "Ensino primário" (valor = 0), "Ensino Básico"  (valor = 1) 
" Ensino Secundário" (valor= 2) e "Ensino Superior" (valor = 3). Referentes aos valores 
fornecidos à faixa etária, dos "18 aos 35" anos (valor =0), dos "36- 50" anos (valor =1) e 
por fim dos "51-75" anos (valor =2). Por último foram utilizados os valores de "0" e 
"1", que classificam os géneros feminino e masculino, respectivamente. Quanto às 
profissões dividem-se por reformados (valor =5), desempregados (valor =4), estudantes 
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( valor =3 ), trabalhadores no sector secundário (valor =1 ),no sector terciário (valor = 2) 
e no sector primário (valor =0).  
De forma a uma melhor analise dos conteúdos e informações recolhidas, foi utilizado 
o programa SPSS (Statistical Package for the Social Sciences), onde foram introduzidas 
as variáveis recolhidas, através da análise de estatísticas descritivas com referencia 
cruzada, o que possibilitou o cruzamento das variáveis "género" , "faixa etária" e 
"habilitações literárias" com os dados obtidos nos questionários relativamente às 
características que permitem a identificação do transtorno de personalidade psicopata.    
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CAPITULO VIII - RESULTADOS 
 
Para uma melhor compreensão e síntese dos dados, as variáveis foram agrupadas nos 
seus devidos domínios, de acordo com a estrutura do CAPP. Foram assim realizadas 
tabelas de referência cruzada, com as variáveis "habilitações literárias", "género" , 
"faixa etária" e "profissão" como pode ser verificado nas tabelas que se seguem. 
Tabela 5: Tabela de referência cruzada entre os domínios do CAPP e faixa etária   
  Faixa Etária    
 
 
18-35 36-50 51-75 
    n % n % n % V de Cramer Sig 
Vinculação               
 Não empático 
        Sim  26 72% 14 70,00% 13 72,30% 
  Não  0 0% 3 15% 3 16,70% 0,226 0,101 
Talvez 10 27,80% 3 15,00% 2 11,10% 
  Descomprometido 
        Sim  26 72,20% 14 70,00% 13 68,40% 
  Não  3 8% 2 10% 1 5% 0,064 0,962 
Talvez 7 19,40% 4 20,00% 5 26% 
  Despreocupado 
        Sim  17 48,6 13 65,00% 9 47,40% 
  Não  8 22,90% 4 20,00% 4 21,10% 0,119 0,717 
Talvez 10 29% 3 15,00% 6 31,6 
  Desligado 
        Sim  12 33% 8 40% 9 47% 
  Não  12 33,30% 6 30,00% 4 21,10% 0,094 0,855 
Talvez 12 33,30% 6 30,00% 6 31,60% 
  
         Comportamental  
        Agressivo 
        Sim  5 14% 4 20% 9 47% 
  Não  19 54,30% 9 45,00% 5 26,30% 0,235 0,086 
Talvez 11 31% 7 35% 5 26% 
  disruptivo 
        Sim  8 22,20% 4 20,00% 7 36,80% 
  Não  9 25% 8 40% 8 42% 0,197 0,211 
Talvez 19 52,80% 8 40,00% 4 21,10% 
  descuidado 
        Sim  15 42,9 7 35,00% 11 57,90% 
  Não  8 22,90% 9 45,00% 7 36,80% 0,231 0,096 
Talvez 12 34,30% 4 20,00% 1 5,30% 
  Não confiável  
        Sim  25 73,50% 13 65,00% 15 78,90% 
  
Psicopatia Empresarial e Criminalidade Económica: Ao encontro do psicopata "bem-sucedido". 
58 
 
Não  3 8,80% 2 10,00% 3 15,80% 0,148 0,525 
Talvez 6 17,60% 5 25,00% 1 5,30% 
  Falta de perseverança 
        Sim  11 31,40% 3 15,80% 6 31,60% 
  Não  19 54,30% 12 63,20% 9 47,40% 0,122 0,705 
Talvez 5 14,30% 4 21,10% 4 21,10% 
  
         Cognitivo 
        Desconfiado  
        Sim  15 42,90% 10 50,00% 8 42,10% 
  Não  10 28,60% 6 30,00% 5 26,30% 0,072 0,942 
Talvez 10 28,60% 4 20% 6 31,60% 
  Intolerante 
        Sim  10 27,80% 5 25,00% 10 52,60% 
  Não  7 19,40% 8 40,00% 5 26,30% 0,234 0,84 
Talvez 19 52,80% 7 35,00% 4 21,10% 
  Inflexível 
        Sim  11 30,60% 5 26,30% 9 47,40% 
  Não  7 19,40% 5 26% 7 36,80% 0,215 0,146 
Talvez 18 50% 9 47% 3 16% 
  Falta de Planificação 
        Sim  6 16,70% 2 10,00% 6 31,60% 
  Não  25 69,40% 14 70,00% 10 52,60% 0,153 0,477 
Talvez 5 13,90% 4 20,00% 3 15,80% 
  
         Dominância  
        Antagonista 
        Sim  12 33,30% 7 35,00% 11 57,90% 
  Não  5 14% 6 30% 4 21% 0,216 0,134 
Talvez 19 52,8 7 35 4 21,1 
  Dominador 
        Sim  22 64,70% 8 40 16 84% 
  Não  4 11,80% 4 20,00% 0 0,00% 0,248 0,061 
Talvez 8 23,5 8 40 3 15,8 
  Enganador 
        Sim  32 88,90% 15 75% 17 89,50% 
  Não  0 0% 1 5% 0 0% 0,163 0,405 
Talvez 4 11,1 4 20 2 10,5 
  Manipulador 
        Sim  30 83% 16 80% 18 95% 
  Não  1 2,80% 2 10,00% 0 0,00% 0,16 0,426 
Talvez 5 13,9 2 10 1 5,3 
  Insincero 
        Sim  25 69% 14 70% 16 84% 
  Não  0 0,00% 0 0,00% 2 10,50% 0,259 0,04 
Talvez 11 30,6 6 30 1 5,3 
  Gárrulo 
        Sim  19 52,80% 6 30,00% 10 55,60% 
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Não  5 13,90% 4 20,00% 2 11,10% 0,151 0,497 
Talvez 12 33,3 10 50 6 33,3 
  
         Emoção 
        Falta de ansiedade 
        Sim  17 47,20% 9 45,00% 9 47,40% 
  Não  11 30,60% 7 35,00% 7 36,80% 0,054 0,979 
Talvez 8 22,20% 4 20,00% 3 15,80% 
  Falta de remorsos 
        Sim  31 86% 16 80% 13 68,40% 
  Não  0 0% 0 0% 1 5% 0,173 0,344 
Talvez 5 14% 4 20,00% 5 26,30% 
  Superficialidade 
emocional 
        Sim  18 51% 13 65% 15 79% 
  Não  2 6% 2 10% 0 0% 0,195 0,229 
Talvez 15 42,90% 5 25,00% 4 21% 
  Instabilidade emocional 
        Sim  7 19% 9 45% 8 42% 
  Não  11 30,60% 6 30,00% 6 31,6 0,207 0,17 
Talvez 18 50% 5 25% 5 26% 
  
         Self 
        Autocentrado 
        Sim  28 78% 16 80% 14 74% 
  Não  1 2,8 0 0% 1 5,30% 0,085 0,97 
Talvez 7 19,40% 4 20,00% 4 21,10% 
  Grandioso 
        Sim  21 61,80% 11 55,00% 15 78,90% 
  Não  2 5,90% 3 15% 1 5,30% 0,161 0,438 
Talvez 11 32,40% 6 30,00% 3 15,80% 
  Autojustificação 
        Sim  12 34,30% 5 25,00% 7 36,80% 
  Não  14 40,00% 8 40,00% 7 36,80% 0,08 0,917 
Talvez 9 25,70% 7 35,00% 5 26,30% 
  Sentimento de unicidade 
      Sim  16 44% 5 25% 10 56% 
  Não  8 22% 10 50% 3 17% 0,221 0,126 
Talvez 12 33% 5 25% 5 28% 
  Sentimento de direito adquirido 
      Sim  15 42% 11 55% 11 58% 
  Não  3 8% 6 30% 4 21% 0,263 0,034 
Talvez 18 50% 3 15% 4 21% 
  Sentimento de invulnerabilidade 
      Sim  12 33% 7 35% 10 53% 
  Não  2 6% 4 20% 4 21% 0,226 0,106 
Talvez 22 61% 9 45% 5 26% 
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Tabela 6: Tabela de referência cruzada entre os domínios do CAPP e género 
  Género 
 
Feminino Masculino     
  n % n % V de cramer Sig.  
Vinculação         
  Não empático 
      Sim  28 70% 25 73,50% 
  Não  3 8% 3 9% 0,062 0,867 
Talvez 9 22,50% 6 17,60% 
  Descomprometido 
      Sim  34 85,00% 19 54,30% 
  Não  1 3% 5 14% 0,344 0,12 
Talvez 5 12,50% 11 31,40% 
  Despreocupado 
      Sim  23 57,5 16 47,10% 
  Não  6 15,00% 10 29,40% 0,175 0,323 
Talvez 11 28% 8 23,50% 
  Desligado 
      Sim  21 53% 8 23% 
  Não  10 25,00% 12 34,30% 0,31 0,27 
Talvez 9 22,50% 15 42,90% 
  
       Comportamental  
      Agressivo 
      Sim  10 26% 8 23% 
  Não  19 48,70% 14 40,00% 0,125 0,56 
Talvez 10 26% 13 37% 
  disruptivo 
      Sim  11 27,50% 8 22,90% 
  Não  12 30% 13 37% 0,079 0,789 
Talvez 17 42,50% 14 40,00% 
  Descuidado 
      Sim  19 47,5 14 41,20% 
  Não  11 27,50% 13 38,20% 0,115 0,615 
Talvez 10 25,00% 7 20,60% 
  Não confiável  
      Sim  32 82,10% 21 61,80% 
  Não  2 5,10% 6 17,60% 0,243 0,117 
Talvez 5 12,80% 7 20,60% 
  Falta de perseverança 
      Sim  11 28,20% 9 26,50% 
  Não  19 48,70% 21 61,80% 0,161 0,389 
Talvez 9 23,10% 4 11,80% 
  
       Cognitivo 
      Desconfiado  
      Sim  21 52,50% 12 35,30% 
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Não  11 27,50% 10 29,40% 0,196 0,242 
Talvez 8 20,00% 12 35% 
  Intolerante 
      Sim  13 32,50% 12 34,30% 
  Não  12 30,00% 8 22,90% 0,082 0,775 
Talvez 15 37,50% 15 42,90% 
  Inflexível 
      Sim  13 33,30% 12 34,30% 
  Não  11 28,20% 8 23% 0,63 0,861 
Talvez 15 39% 15 43% 
  Falta de Planificação 
      Sim  6 15,00% 8 22,90% 
  Não  25 62,50% 24 68,60% 0,2 0,225 
Talvez 9 22,50% 3 8,60% 
  
       Dominância  
      Antagonista 
      Sim  16 40,00% 14 40,00% 
  Não  9 23% 6 17% 0,73 0,818 
Talvez 15 37,5 15 42,9 
  Dominador 
      Sim  21 52,50% 25 75,8 
  Não  6 15,00% 2 6,10% 0,243 0,177 
Talvez 13 32,5 6 18,2 
  Enganador 
      Sim  36 90,00% 28 80% 
  Não  1 3% 0 0% 0,209 0,194 
Talvez 3 7,5 7 20 
  Manipulador 
      Sim  32 80% 32 91% 
  Não  1 2,50% 2 5,70% 0,245 0,104 
Talvez 7 17,5 1 2,9 
  Insincero 
      Sim  30 75% 25 71% 
  Não  0 0,00% 2 5,70% 0,177 0,308 
Talvez 10 25 8 22,9 
  Gárrulo 
      Sim  17 43,60% 18 51,40% 
  Não  7 17,90% 4 11,40% 0,102 0,679 
Talvez 15 38,5 13 37,1 
  
       Emoção 
      Falta de ansiedade 
      Sim  22 55,00% 13 37,00% 
  Não  12 30,00% 13 37,10% 0,187 0,268 
Talvez 6 15,00% 9 25,70% 
  Falta de remorsos 
      Sim  33 83% 27 77% 
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Não  1 3% 0 0% 0,144 0,459 
Talvez 6 15% 8 22,90% 
  Superficialidade 
emocional 
      Sim  26 65% 20 59% 
  Não  1 3% 3 9% 0,141 0,479 
Talvez 13 32,50% 11 32,40% 
  Instabilidade emocional 
      Sim  12 30% 12 34% 
  Não  11 27,50% 12 34,30% 0,115 0,606 
Talvez 17 43% 11 31% 
  
       Self 
      Autocentrado 
      Sim  30 75% 28 80% 
  Não  1 2,5 1 2,9 0,067 0,845 
Talvez 9% 22,50% 6 17,10% 
  Grandioso 
      Sim  24 60,00% 23 69,70% 
  Não  5 12,50% 1 3% 0,175 0,327 
Talvez 11 27,50% 9 27,30% 
  Autojustificação 
      Sim  11 27,50% 13 38,20% 
  Não  18 45,00% 11 32,40% 0,139 0,49 
Talvez 11 27,50% 10 29,40% 
  Sentimento de 
unicidade 
     Sim  14 35% 17 50% 
  Não  15 38% 6 18% 0,223 0,158 
Talvez 11 28% 11 32% 
  Sentimento de direito adquirido 
    Sim  20 50% 17 49% 
  Não  8 20% 5 14% 0,93 0,724 
Talvez 12 30% 13 37% 
  Sentimento de invulnerabilidade 
    Sim  15 38% 14 40% 
  Não  4 10% 6 17% 0,121 0,575 
Talvez 21 53% 15 43% 
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Tabela 7: Tabela de referência cruzada entre os domínios do CAPP e Profissões 
  Profissão  
 
Sector 
Secundário  
Sector 
Terciário Estudante Desempregado  Reformado V de 
Cramer 
  
  n % n % n % n % n % Sig.  
Vinculação               
     Não empático 
            Sim  21 84% 16 59% 11 85% 4 80% 1 25 
  Não  1 4% 
 
15% 0 0% 0 0% 1 25 0,269 0,22 
Talvez 3 12% 7 26% 2 15% 1 20% 2 50 
  Descomprometido 
            Sim  16 64% 20 71% 9 69% 5 100% 3 75 
  Não  2 8% 3 11% 1 8% 0 0% 0 0 0,154 0,9 
Talvez 7 28% 5 18% 3 23% 0 0% 1 25 
  Despreocupado 
            Sim  1 58% 15 54% 6 46% 2 40% 2 50 
  Não  6 25% 6 21% 4 31% 0 0% 0 0 0,218 0,54 
Talvez 4 17% 7 25% 3 23% 3 60% 2 50 
  Desligado 
            Sim  13 52% 7 25% 4 31% 3 60% 2 50 
  Não  6 24% 11 39% 4 31% 1 20% 0 0 0,222 0,5 
Talvez 6 24% 10 36% 5 39% 1 20% 5 50 
  
             Comportamental  
           Agressivo 
            Sim  6 25% 6 21% 3 23% 2 40% 1 25 
  Não  12 50% 11 39% 6 46% 1 20% 3 75 0,179 0,79 
Talvez 6 25% 11 39% 4 31% 2 40% 0 0 
  disruptivo 
            Sim  9 36% 5 18% 3 23% 2 40% 0 0 
  Não  7 28% 10 36% 3 23% 2 40% 3 75 0,226 0,47 
Talvez 9 36% 13 46% 7 54% 1 20% 1 25 
  Descuidado 
            Sim  11 46% 11 39% 5 39% 3 60% 3 75 
  Não  8 33% 12 43% 2 15% 1 20% 1 25 0,235 0,42 
Talvez 5 21% 5 18% 6 46% 1 20% 0 0 
  Não confiável  
            Sim  18 72% 23 82% 7 64% 3 60% 2 50 
  Não  3 12% 1 4% 1 9% 1 20% 2 50 0,259 0,28 
Talvez 4 16% 4 14% 3 27% 1 20% 0 0 
  Falta de perseverança 
            Sim  8 33% 5 19% 4 31% 1 20% 2 50 
  Não  13 54% 15 56% 6 46% 4 80% 2 50 0,202 0,65 
Talvez 3 13% 7 26% 3 23% 0 0% 0 0 
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             Cognitivo 
            Desconfiado  
            Sim  11 46% 11 39% 7 54% 2 40% 2 50 
  Não  7 29% 11 39% 2 15% 0 0% 1 25 0,207 0,61 
Talvez 6 25% 6 21% 4 31% 3 60% 1 25 
  Intolerante 
            Sim  11 44% 5 18% 4 31% 3 60% 2 50 
  Não  4 16% 11 39% 3 23% 0 0% 2 50 0,271 0,2 
Talvez 10 40% 12 43% 6 46% 2 40% 0 0 
  Inflexível 
            Sim  9 38% 7 25% 5 39% 2 40% 2 50 
  Não  5 21% 8 29% 2 15% 2 40% 2 50 0,199 0,66 
Talvez 10 42% 13 46% 6 46% 1 20% 0 0 
  Falta de Planificação 
            Sim  6 24% 4 14% 1 8% 1 20% 2 50 
  Não  15 60% 19 68% 9 69% 4 80% 2 50 0,2 0,65 
Talvez 4 16% 5 18% 3 23% 0 0% 0 0 
  
             Dominância  
            Antagonista 
            Sim  10 40% 10 36% 4 31% 3 60% 3 70 
  Não  2 8% 10 36% 2 15% 0 0% 1 25 0,29 0,13 
Talvez 13 25% 8 29% 7 54% 2 40% 0 0 
  Dominador 
            Sim  17 71% 13 46% 7 58% 5 100% 4 100 
  Não  3 13% 4 14% 1 8% 0 0% 0 0 0,263 0,26 
Talvez 4 17% 11 39% 4 33% 0 0% 0 0 
  Enganador 
            Sim  19 76% 24 86% 12 92% 5 100% 4 100 
  Não  1 4% 0 0% 0 0% 0 0% 1 1,3 0,181 0,77 
Talvez 5 20% 4 14% 1 8% 0 0% 0 0 
  Manipulador 
            Sim  20 80% 23 82% 13 100% 4 80% 4 100 
  Não  3 12% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0 0,262 0,24 
Talvez 2 80% 5 18% 0 0% 1 20% 0 0 
  Insincero 
            Sim  20 80% 17 61% 10 77% 4 80% 4 100 
  Não  0 0% 2 7% 0 0% 0 0% 0 0 0,208 0,59 
Talvez 5 20% 9 32% 3 23% 1 20% 0 0 
  Gárrulo 
            Sim  12 48% 10 37% 6 46% 4 80% 3 75 
  Não  6 24% 5 19% 0 0% 0 0% 0 0 0,256 0,26 
Talvez 7 28% 12 44% 7 54% 1 20% 1 25 
  
             Emoção 
            Falta de ansiedade 
            Sim  15 60% 10 36% 7 54% 0 0% 3 75 
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Não  6 24% 12 43% 2 15% 4 80% 1 25 0,29 0,13 
Talvez 4 16% 6 21% 4 31% 1 20% 0 0 
  Falta de remorsos 
            Sim  20 80% 24 86% 11 85% 4 80% 1 25 
  Não  0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 1 25 0,382 0,01 
Talvez 5 20% 4 14% 2 15% 1 20% 2 50 
  Superficialidade 
emocional 
            Sim  17 71% 16 57% 7 54% 3 60% 3 75 
  Não  3 13% 0 0% 1 8% 0 0% 0 0 0,234 0,42 
Talvez 4 17% 12 43% 5 39% 2 40% 1 25 
  Instabilidade emocional 
            Sim  5 20% 11 39% 4 31% 1 20% 3 75 
  Não  13 52% 5 18% 1 707% 3 6% 1 25 0,344 0,02 
Talvez 7 28% 12 43% 8 62% 1 20% 0 0 
  
             Self 
            Autocentrado 
           Sim  19 76% 19 68% 12 92% 5 100% 3 75 
  Não  1 4% 0 0% 0 0% 0 0% 1 25 0,314 0,06 
Talvez 5 20% 9 32% 1 707% 0 0% 0 0 
  Grandioso 
            Sim  17 71% 15 54% 7 58% 4 80% 4 100 
  Não  1 4% 5 18% 0 0% 0 0% 0 0 0,251 0,32 
Talvez 6 25% 8 29% 5 42% 1 20% 0 0 
  Autojustificação 
           Sim  12 50% 9 32% 1 8% 1 20% 1 25 
  Não  6 25% 13 46% 6 46% 2 40% 2 50 0,249 0,33 
Talvez 6 25% 6 21% 6 46% 2 40% 1 25 
  Sentimento de unicidade 
          Sim  11 44% 9 32% 5 39% 3 60% 3 100 
  Não  7 28% 11 39% 2 15% 1 20% 0 0 0,242 0,37 
Talvez 7 28% 8 29% 6 46% 1 20% 0 0 
  Sentimento de direito adquirido 
         Sim  15 60% 12 43% 6 46% 3 60% 1 25 
  Não  3 12% 7 25% 1 8% 0 0% 2 50 0,229 0,45 
Talvez 7 28% 9 32% 6 46% 2 40% 1 25 
  Sentimento de invulnerabilidade 
         Sim  11 44% 12 43% 4 31% 1 20% 1 25 
  Não  4 16% 2 7% 1 8% 0 0% 3 75 0,35 0,02 
Talvez 10 40% 14 50% 8 62% 4 80% 0 0 
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Tabela 8: Tabela de referência cruzada entre os domínios do CAPP e Habilitações 
literárias. 
  Habilitações Literárias     
  
 
Ensino 
primário Ensino Básico Ensino Secundário Ensino Superior     
  n % n % n % n % V de Cramer Sig.  
Vinculação               
   Não empático 
          Sim  4 67% 18 78% 16 76% 15 63% 
  Não  0 0% 2 9% 2 10% 2 8% 0,153 0,75 
Talvez 2 33% 3 13% 3 14% 7 29% 
  Descomprometido 
          Sim  5 83% 16 70% 14 64% 18 75% 
  Não  0 0% 1 4% 3 14% 2 8% 0,133 0,849 
Talvez 1 17% 6 26% 5 23% 4 17% 
  Despreocupado 
          Sim  3 50% 15 68% 11 50% 10 42% 
  Não  0 0% 4 18% 7 32% 5 21% 0,239 0,204 
Talvez 3 50% 3 14% 4 18% 9 38% 
  Desligado 
          Sim  4 67% 13 57% 6 27% 6 25% 
  Não  0 0% 6 26% 6 27% 10 42% 0,27 0,091 
Talvez 2 33% 4 17% 10 46% 8 33% 
  
           Comportamental  
         Agressivo 
          Sim  2 33% 8 36% 5 23% 3 13% 
  Não  3 50% 7 32% 9 41% 14 58% 0,192 0,485 
Talvez 1 17% 7 32% 8 36% 7 29% 
  disruptivo 
          Sim  1 17% 10 44% 3 14% 5 21% 
  Não  2 33% 8 35% 8 36% 7 29% 0,228 0,51 
Talvez 3 50% 5 22% 11 50% 12 50% 
  descuidado 
          Sim  4 67% 13 57% 8 38% 8 33% 
  Não  1 17% 7 30% 7 33% 9 38% 0,179 0,579 
Talvez 1 17% 3 13% 6 29% 7 29% 
  Não confiável  
          Sim  3 50% 16 73% 17 77% 17 74% 
  Não  2 33% 3 14% 3 14% 0 0% 0,234 0,84 
Talvez 1 17% 3 14% 2 9% 6 26% 
  Falta de perseverança 
          Sim  2 33% 5 24% 9 41% 4 17% 
  Não  4 67% 10 48% 10 46% 16 67% 0,213 0,356 
Talvez 0 0% 6 29% 3 14% 4 17% 
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Cognitivo 
          Desconfiado  
          Sim  2 33% 10 46% 11 50% 10 42% 
  Não  1 17% 5 23% 7 32% 8 33% 0,148 0,779 
Talvez 3 50% 7 32% 4 18% 6 25% 
  Intolerante 
          Sim  5 83% 8 35% 7 32% 5 21% 
  Não  1 17% 4 17% 4 18% 11 46% 0,306 0,029 
Talvez 0 0% 11 48% 11 50% 8 33% 
  Inflexível 
          Sim  2 33% 7 32% 11 50% 5 21% 
  Não  4 67% 5 23% 3 14% 7 29% 0,278 0,075 
Talvez 0 0% 10 46% 8 36% 12 50% 
  Falta de Planificação 
          Sim  2 33% 5 22% 5 23% 2 8% 
  Não  4 67% 13 57% 14 64% 18 75% 0,174 0,607 
Talvez 0 0% 5 22% 3 14% 4 17% 
  
           Dominância  
          Antagonista 
          Sim  5 83% 11 48% 6 27% 8 33% 
  Não  1 17% 4 17% 3 14% 7 29% 0,264 0,105 
Talvez 0 0% 8 35% 13 59% 9 38% 
  Dominador 
          Sim  6 100% 15 65% 16 76% 9 39% 
  Não  0 0% 3 13% 0 0% 5 22% 0,296 0,47 
Talvez 0 0% 5 22% 5 24% 9 39% 
  Enganador 
          Sim  6 100% 19 83% 19 986% 20 83% 
  Não  0 0% 1 4% 0 0% 0 0% 0,152 0,751 
Talvez 0 0% 3 13% 3 14% 4 17% 
  Manipulador 
          Sim  5 83% 19 83% 19 86% 21 88% 
  Não  0 0% 3 13% 0 0% 0 0% 0,233 0,228 
Talvez 1 17% 1 4% 3 14% 3 13% 
  Insincero 
          Sim  6 100% 21 91% 10 46% 18 75% 
  Não  0 0% 0 0% 2 9% 0 0% 0,333 0,011 
Talvez 0 0% 2 9% 10 4505% 6 25% 
  Gárrulo 
          Sim  4 67% 8 35% 13 59% 10 44% 
  Não  0 0% 6 26% 2 9% 3 13% 0,198 0,447 
Talvez 2 33% 9 39% 7 32% 10 44% 
  
           Emoção 
          Falta de ansiedade 
          Sim  3 50% 14 61% 9 41% 9 38% 
  Não  2 33% 5 22% 10 46% 8 33% 0,184 0,536 
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Talvez 1 17% 4 17% 3 14% 7 29% 
  Falta de remorsos 
          Sim  3 50% 17 74% 19 86% 21 88% 
  Não  0 0% 1 4% 0 0% 0 0% 0,222 0,287 
Talvez 3 50% 5 22% 3 14% 3 13% 
  Superficialidade 
emocional 
          Sim  5 83% 16 97% 10 48% 15 63% 
  Não  0 0% 2 9% 2 10% 0 0% 0,206 0,395 
Talvez 1 17% 5 22% 9 43% 9 38% 
  Instabilidade emocional 
          Sim  2 33% 7 30% 6 27% 9 38% 
  Não  3 50% 10 44% 8 36% 2 8% 0,56 0,134 
Talvez 1 17% 6 26% 8 36% 13 54% 
  
           Self 
          Autocentrado 
         Sim  5 83% 19 83% 16 73% 18 75% 
  Não  1 17% 1 4% 0 0% 0 0% 0,241 0,191 
Talvez 0 0% 3 13% 6 27% 6 25% 
  Grandioso 
          Sim  5 83% 18 78% 11 52% 13 57% 
  Não  0 0% 0 0% 2 10% 4 17% 0,233 0,245 
Talvez 1 17% 5 22% 8 38% 6 26% 
  Autojustificação 
         Sim  3 50% 7 32% 8 36% 6 25% 
  Não  1 17% 7 32% 10 46% 11 46% 0,165 0,674 
Talvez 2 33% 8 36% 4 18% 7 29% 
  Sentimento de unicidade 
        Sim  4 80% 10 44% 9 41% 8 33% 
  Não  0 0% 7 30% 6 27% 8 33% 0,169 0,644 
Talvez 1 20% 6 23% 7 32% 8 33% 
  Sentimento de direito adquirido 
       Sim  4 67% 13 57% 11 50% 9 38% 
  Não  1 17% 2 870% 5 23% 5 21% 0,165 0,666 
Talvez 1 17% 8 35% 6 27% 10 42% 
  Sentimento de invulnerabilidade 
       Sim  3 50% 8 35% 8 36% 10 42% 
  Não  2 33% 3 13% 4 18% 1 4% 0,193 0,469 
Talvez 1 17% 12 52% 10 46% 13 54% 
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Tabela 9: Tabela de referência cruzada entre as perguntas de desvio e faixa etária  
  Faixa Etária      
 
18-35 36-50 51-75 
    n % n % n % V de Cramer Sig 
Envergonhado  
        Sim  4 11% 1 5% 1 5% 
  Não  31 86% 17 85% 15 79% 0,157 0,45 
Talvez 1 3% 2 10% 3 16% 
  Retraído 
        Sim  2 6% 2 10% 2 11% 
  Não  29 81% 15 75% 17 90% 0,153 0,477 
Talvez 5 14% 3 15% 0 0% 
  Consciencioso 
        Sim  6 17% 6 30% 5 26% 
  Não  14 39% 10 50% 11 58% 0,209 0,163 
Talvez 16 44% 4 20% 3 16% 
  Amável 
        Sim  6 17% 4 20% 6 32% 
  Não  18 50% 11 55% 12 63% 0,197 0,214 
Talvez 12 33% 5 25% 1 5% 
  Tímido 
        Sim  1 3% 1 5% 1 5% 
  Não  33 92% 15 75% 17 90% 0,164 0,403 
Talvez 2 6% 4 20% 1 5% 
   
Tabela 10: Tabela de referência cruzada entre as perguntas de desvio e género  
 
Género 
 
Feminino Masculino     
  n % n % V de cramer Sig.  
Envergonhado  
     Sim  8 20% 9 26% 
  Não  19 48% 16 46% 0,071 0,829 
Talvez 13 33% 10 29% 
  Retraído 
      Sim  4 10% 2 6% 
  Não  33 83% 28 80% 0,129 0,536 
Talvez 3 8% 5 14% 
  Consciencioso 
      Sim  8 20% 9 26% 
  Não  13 33% 10 29% 0,071 0,829 
Talvez 19 48% 16 46% 
  Amável 
      Sim  7 18% 9 26% 
  Não  23 58% 18 51% 0,1 0,687 
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Tabela 11: Tabela de referência cruzada entre as perguntas de desvio e profissão 
 
 
 
 
 
Talvez 10 25% 8 23% 
  Tímido 
      Sim  3 8% 0 0% 
  Não  35 88% 30 86% 0,241 0,113 
Talvez 2 5% 5 14% 
  
  Profissão  
 
Sector 
Secundário  
Sector 
Terciário Estudante Desempregado  Reformado V de Cramer   
  n % n % n % n % n % Sig.  
Envergonhado  
           Sim  3 12% 2 7% 0 0% 0 0% 1 25% 
  Não  22 88% 23 82% 11 85% 4 80% 3 75% 0,229 0,445 
Talvez 0 0% 3 11% 2 15% 1 20% 0 0% 
  Retraído 
            Sim  3 12% 1 4% 1 8% 0 0% 1 25% 
  Não  19 76% 25 89% 9 69% 5 100% 3 75% 0,406 0,002 
Talvez 3 12% 2 7% 3 23% 0 0% 0 0% 
  Consciencioso 
           Sim  9 36% 5 18% 3 23% 0 0% 0 0% 
  Não  8 32% 13 46% 7 54% 3 60% 4 100% 0,259 0,260 
Talvez 8 32% 10 36% 3 23% 2 40% 0 0% 
  Amável 
            Sim  7 28% 7 25% 1 8% 1 20% 0 0% 
  Não  12 48% 16 57% 7 54% 3 60% 3 75% 0,18 0,772 
Talvez 6 24% 5 18% 5 39% 1 20% 1 25% 
  Tímido 
            Sim  2 8% 1 4% 0 0% 0 0% 0 0% 
  Não  21 84% 23 82% 12 92% 5 100% 4 100% 0,161 0,868 
Talvez 2 8% 4 14% 1 8% 0 0% 0 0% 
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Tabela 12: Tabela de referência cruzada entre as perguntas de desvio e habilitações 
literárias 
  Habilitações Literárias     
  
 
Ensino 
primário Ensino Básico 
Ensino 
Secundário Ensino Superior V de 
Cramer 
  
  n % n % n % n % Sig.  
Envergonhado  
          Sim  1 16,7% 4 17,40% 0 0% 1 4,20% 
  Não  5 83,3% 16 69,60% 19 86,40% 21 87,50% 0,215 0,33 
Talvez 0 0% 3 13% 3 13,60% 2 8,30% 
  Retraído 
          Sim  1 16,7% 4 17,40% 0 0% 1 4,20% 
  Não  5 83,3% 16 69,60% 19 86,40% 21 87,50% 0,215 0,33 
Talvez 0 0% 3 13% 3 13,60% 2 8,30% 
  Consciencioso 
          Sim  1 16,7% 8 34,80% 5 22,70% 3 12,50% 
  Não  5 83,3% 10 43,50% 9 40,90% 11 45,80% 0,234 0,22 
Talvez 0 0% 5 21,70% 8 36,40% 10 41,70% 
  Amável 
          Sim  1 16,7% 6 26,10% 3 13,60% 6 25% 
  Não  4 66,7% 15 65,20% 10 45,50% 12 50% 0,218 0,31 
Talvez 1 16,7% 2 8,70% 9 40,90% 6 25% 
  Tímido 
          Sim  1 16,7% 2 8,70% 0 0% 0 0% 
  Não  5 83,3% 18 78,30% 22 100% 20 83,30% 0,265 0,1 
Talvez 0 0% 3 13% 0 0% 4 16,70% 
   
 
Relativamente à faixa etária dos indivíduos foi  possível notar-se uma maior 
dificuldade de identificação nas características desligado,  agressivo, disruptivo, 
descuidado, falta de perseverança , falta de planificação, falsa de ansiedade, 
instabilidade emocional e autojustificação. Quanto ao género as características onde 
existiu dificuldade de identificação são : desligado, agressivo, disruptivo, falta de 
perseverança, falta de planificação, autojustificação e sentimento de unicidade. 
 
Nos resultados recolhidos relacionados com as habilitações literárias as 
características que se mostraram mais dificilmente identificadas são a falta de 
perseverança, inflexibilidade, falta de planificação, falta de ansiedade e instabilidade 
emocional.  
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Quanto aos resultados obtidos através do cruzamento das variáveis com as profissões 
dos inquiridos, os traços menos identificados são a agressividade, disruptivo e falta de 
perseverança.  
 
É possível perceber através dos resultados, que apesar de existir uma boa percepção 
dos indivíduos na identificação dos traços de personalidade psicopática, existe uma 
maior dificuldade na identificação nos adjectivos relativos ao domínio comportamental 
em geral. No entanto os resultados mostram-se positivos ao não se verificaram 
diferenças significativas nas variáveis estudadas. 
 
Relativamente às características envergonhado, retraído, consciencioso, amável e 
tímido, cruzadas também com o género, faixa etária, habilitações literárias e profissão, 
torna-se possível perceber que a maioria dos inquiridos tem noção que  estas não se 
enquadram no individuo, apesar de em alguns casos um pequeno numero de respostas 
se encontram erradas.  
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CAPITULO IX - DISCUSSÃO 
 
O psicopata mostra-se como um indivíduo egoísta, irresponsável e indiferente as 
normas sociais, sem preocupação pelo futuro e assim vive a sua vida de forma parasita 
às custas de outros (Romero, 2011). Este possui a habilidade de representar um papel, 
como um role-playing, o que o impede de construir relações sociais saudáveis, e 
incapacidade de colocar-se no lugar dos outros, demonstra-se incapaz de julgar a sua 
conduta através da percepção dos outros indivíduos (Gough, 1948).  
Cleckley (1941) estudou casos de indivíduos com psicopatia, onde incluía homens de 
negócios, médicos e cientistas capazes de evadir o sistema jurídico penal apesar de 
possuírem comportamentos promíscuos, irresponsáveis, egocêntricos, impulsivo, 
enganador entre outros, assim como o abuso de substancias psicotrópicas e álcool.  
Classificou  que estes indivíduos apresentavam manifestações incompletas do distúrbio 
e a psicopatia como uma personalidade disfuncional difundido na sociedade (Gao e 
Raine, 2010 cit in Barbosa, 2014).   
 
Widom (1974-1975), citado em Barbosa (2014), foi um dos primeiros estudiosos a 
prosseguir com o estudo da personalidade psicopata em indivíduos não 
institucionalizados, nos EUA.  Este através de anúncios em jornais recrutou indivíduos 
com características psicopáticas, este solicitava que os mesmos apresentassem 
características particulares como, charme, falta de preocupações, agressividade e fossem 
impulsivamente irresponsáveis, mas com capacidade em lidar com as restantes pessoas 
e possuidores de ambição (Widom, 1977 cit in Barbosa, 2014). 73 pessoas 
compareceram para o estudo, entre as quais 28 apresentavam os critérios para 
diagnostico da psicopatia. Entre as 28, 60% frequentaram e/ou concluíram o ensino 
superior e possuíam distintas profissões, desde empregado de bar e a funções com 
requisito de baixas qualificações, a profissões que requerem altas qualificações, como 
directores de programas radiofónicos, coordenador de serviços sociais, gestores de 
investimentos em paraísos fiscais ou vice-presidente executivo empresarial. A amostra 
apresentava um nível socioeconómico baixo, assim como uma percentagem 
considerável dos indivíduos possuíam comportamentos antissociais, entre os quais o 
abuso de álcool (46%), drogas (89%), comportamento sexual promíscuo que pode 
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incluir prostituição (14%). Um facto significativo obtido através do estudo, resume-se a 
64% dos indivíduos encontraram-se detido pelo menos uma vez, por variados tipos de 
crimes (arrombamento e invasão de propriedade, roubo a mão armada, vandalismo, 
violação, assalto com intenção de violação, trafico de drogas, conduta imoral e conduta 
desordeira).  
A investigação em meios comunitários tem recebido mais atenção, pois presume-se 
ser o meio onde se encontra o psicopata "bem-sucedido" (Mullins-Nelson et al., 2006 cit 
in Barbosa, 2014), no entanto como estudado por Widom (1977) os indivíduos da sua 
amostra teriam enfrentado condenação (Barbosa, 2014). 
Perante esta problemática, põe-se então a questão de como identificar e definir o 
psicopata " bem sucedido". Lilienfeld e colaborados (2012), citados em Barbosa (2014), 
através de métodos indirectos, investigaram a influencia de características psicopatas 
como indutoras para a tomada de medidas de sucesso em 42 presidentes americanos. 
Acredita-se que no âmbito da politica, desportos radicais, negócios, forças de segurança, 
entre outros, pode-se demonstrar um ambiente confortável para indivíduos com traços 
de psicopatia (Cleckley, 1941; Widom, 1997 cit in Barbosa, 2014) ou com traços 
suficientes para ser então denominado de psicopata "bem-sucedido" (Hall et al., cit in 
Barbosa, 2014) Está-se perante a relação existente entre características psicopáticas e o 
sucesso em áreas como o mundo dos negócios e a politica (Lilienfield, 2012).  
 
 
Como referido anteriormente para a realização deste estudo foi formulado um texto 
baseado nos traços de personalidade e comportamentos da personalidade psicopática 
presentes na PCL-R, enquanto os adjectivos que os indivíduos deveriam assinar estaria 
baseado no CAPP.  Tal facto pode ter facilitado aos inquiridos na decisão de escolha, 
visto que a PLC-R foca-se alem dos traços de personalidade dos indivíduos, nos 
comportamentos que podem surgir destes, enquanto que por outro lado o CAPP foca-se 
de uma forma dinâmica e simples de descrever apenas os traços de personalidade, com 
o uso de adjectivos identificadores, como foi visto anteriormente na revisão teoria 
respectiva ao tema.  
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Através dos resultados obtidos que apesar de uma boa percepção social relativamente 
aos domínios característicos do transtorno de personalidade psicopata apresentados pelo 
CAPP, a maioria dos inquiridos conseguiram com sucesso perceber a ausência das 
características tímido, retraído, envergonhado, consciencioso e amável. Foi possível 
notar que não se demonstram diferenças significativas relativamente às diferenças de 
género, nas diversas faixas etária, habilitações literárias e profissão. 
 
É importante referir, que apesar de os inquiridos se mostrarem preceptores da 
maioria das características de avaliação do transtorno de personalidade psicopata, em 
situações reais, com a extrema habilidade de manipulação que estes indivíduos 
possuem, o mesmo pode não se demonstrar tão simples, como anteriormente abordado 
no capítulo referente à psicopatia empresarial. Os psicopatas possuem uma natureza 
predatória, assim as corporações mostram-se como um desafio para os mesmos, questão 
relacionada também com a sua busca por excitação e estimulação. Como referido no 
mesmo capítulo por Cleckley (1988), os psicopatas podem ser bem sucedidos e dessa 
forma possuir traços do distúrbio psicopático leves, o que lhes permite usar esses 
mesmos de forma construtiva, no entanto, estes mascaram a sua face psicopata.  
 
É essencial notar que relativamente ao questionário aplicado foi possível aos 
inquiridos compreender o texto, baseado no modelo da PCL-R e responder às perguntas 
colocadas, compreendidas no CAPP, sem dificuldade. Desta forma pode-se concluir que 
apesar do CAPP não possuir características associadas ao comportamento antissocial, 
presentes na PCL-R, os dois instrumentos podem então ser equiparáveis.  
 
Nota-se através dos resultados obtidos neste estudo que existe de facto uma boa 
percepção dos indivíduos relativamente aos traços de personalidade psicopática, no 
entanto tal resultados podem advir do facto de como cada inquirido analisou o texto 
fornecido, e as suas próprias interpretações, mas o mesmo pode não acontecer em 
situações reais, assim os indivíduos podem reconhecer comportamentos psicopatas, no 
entanto não relacionar com uma personalidade psicopática completa, sendo esta 
limitativa quanto ao verdadeiro entendimento das percepções por parte dos indivíduos. 
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Os  indivíduos podem identificar características psicopáticas no entanto não as 
relacionar a um psicopata, desta forma apenas reconhecer determinadas características 
como por exemplo a frieza, egoísmo, insensibilidade. Apesar do reconhecimento destas 
estes podem  não associar a uma personalidade psicopática. Através de um maior 
conhecimento e investigação sobre este tipo de personalidade em questão, seria 
possibilitado um maior conhecimento a nível estatístico, o que permitiria um maior 
reconhecimento e identificação dos mesmos. Torna-se necessário notar que 
determinadas características em ambientes empresariais podem-se se manifestar 
normais, enquanto na realidade estão associadas à psicopatia.  
. 
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CAPITULO X - CONCLUSÃO  
De acordo com Hare (1996), os psicopatas representam cerca de 1% da população 
geral. Uma realidade a ter em conta é o psicopata, mesmo aquele que não comete crimes 
violentos, muitas vezes envolve-se em fraudes, pequenos delitos que o levam à prisão. 
Nas cadeias podem assumir o título de “líder” entre os presos e podem ter bom 
comportamento para serem bem vistos.  
 
Com o decorrer da realização desta dissertação, pode-se verificar que de facto o 
conceito de psicopatia ainda não se encontra em total consenso apesar de todos os 
estudos efectuados na área, assim como apesar da existência de vários métodos de 
avaliação psicológica, estes não se mostram totalmente eficaz, sendo necessário incidir 
na investigação sobre este assunto com mais frequência e atenção. O CAPP mostrou-se 
um instrumento de avaliação imprescindível devido ao seu carácter simples e dinâmico 
com os 6 domínios que englobam as características que adjectivam os traços de 
personalidade psicopática , assim como a possibilidade do seu uso para a avaliação dos 
sintomas da psicopatia ao longo do tempo/gravidade.  
 
Foi possível verificar através da  revisão teórica realizada, que o interesse pelos 
indivíduos psicopatas pelo mundo empresarial é real, assim como os efeitos negativos 
que podem proporcionar numa empresa, mas também como o  mundo empresarial dos 
dias de hoje se mostra um ambiente propício para o psicopata, especialmente o 
psicopata "bem sucedido". Desta forma torna-se necessária uma percepção por parte da 
sociedade no reconhecimento dos mesmos. Com o estudo realizado foi possível, através 
dos questionários perceber que de facto os inquiridos conseguiram identificar a maioria 
dos traços de psicopatia correctamente. No entanto, é importante salientar que este é um 
tema muito pouco abordado, com uma literatura escassa, que em situações reais, com as 
diversas características que um psicopata possui, a sua capacidade para manipular e 
enganar, a sua identificação poderá não ser tão trivial.  
Os resultados não podem ser generalizados dado a dimensão amostral presente, no 
entanto foca-se em um contributo para a área com vista a um maior aprofundamento 
sobre a temática.  
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Características como os défices emocionais ou ausência se remorsos fazem parte das 
características de uma personalidade psicopática, no entanto põe-se a questão se o 
comportamento antissocial demonstra-se como uma consequência das problemáticas 
afetivo-emocionais, e então não seria válido como um critério de diagnostico (Cooke & 
Michie, 2001 cit in Barbosa 2014). Os primórdios deste conceito provem da 
investigação de Cleckley (1941), quando este percebeu que indivíduos com alta 
psicopatia conseguiam obter graus académicos distintos, em busca de poder e estatuto 
social, e então mostrarem-se capaz de progredirem em elevados níveis nas suas carreiras 
profissionais nas áreas dos negócios, medicina , jurídica, entre outras (Barbosa, 2014). 
Existem então duas possíveis vertentes para o conceito de psicopata "bem-sucedido", 
a primeira, traduz-se na consideração da presença de características da personalidade 
psicopática, no entanto não retêm os requisitos necessários para, nem as condições 
necessárias para as condutas criminais e que leva outros a prisão (Mullins-Nelson et al., 
2006 cit in Barbosa, 2014). A segunda, atenta a capacidade destes evadirem a detenção 
e condenação pelo sistema jurídico, correlaciona-se com as realizações da vida pessoal e 
social, sucesso escolar e profissional, os indivíduos mostram-se capazes de prosperar 
em âmbito académico, organizacional ou social (Babiak & Hare, 2006,  Lykken, 1995 
cit in Barbosa 2014).  
A psicopatia assenta-se em traços de personalidade como o egocentrismo, 
desonestidade, falta de sentimento de culpa, insensibilidade e fraco controlo de 
impulsos, no entanto possuem também características como carisma, dominância social, 
predisposição a correr riscos, falta de ansiedade ou ausência de medo (Cleckley, 1941; 
Fowles & Dindo, 2009; Hare, 2003; Lilienfeld et all., 2012; Lykken, 1995, cit in 
Barbosa, 2014), assim certas características podem contribuir de forma vantajosa para 
determinadas carreiras profissionais ou posições de liderança ( Barbosa, 2014). A 
intrepidez (modelo triatómico da psicopatia), possui características análogas à 
psicopatia "bem-sucedida" e então a possível adaptação psicossocial (Lilienfeld et al., 
2012 cit in Barbosa, 2014). Outros autores afirmam que este factor pode facilitar a 
identificação de indivíduos com psicopatia que possuem posições de poder e influencia 
na sociedade (Patrick et al., 2009 cit in Barbosa, 2014). Contrariamente, indivíduos com 
elevada pontuação na impulsividade antissocial (PPI), que engloba características como 
o egocentrismo, manipulação, impulsividade, insubordinação ou falso sentimento de 
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culpa, mostram-se menos propensos a uma adaptação social sociedade ( Patrick et al., 
2009 cit in Barbosa, 2014). 
A personalidade psicopata possui características vantajosas para a entrada e 
crescimento em organizações empresariais (Babiak e Hare, 2006 cit in Barbosa, 2014). 
Lilienfeld e colaboradores (2012), citados em Barbosa (2014), notam que a psicopatia 
possui um modelo de quatro factores (Hare e Neumann, 2014 cit in Barbosa, 2014), 
afectivo, interpessoal, estilo de vida, antissocialidade, desta forma indivíduos psicopatas 
possuem défices no factor afectivo, nomeadamente a superficialidade emocional, falta 
de empatia, remorsos ou culpa, no entanto as variações nos níveis relativos aos outros 
factores, permite a presença de diversas formas de psicopatia (Lilienfeld et al., 2012 cit 
in Barbosa, 2014). Algumas características presentes na personalidade psicopática 
salientam-se positivamente aos profissionais de recrutamento e recursos humanos, estes 
podem considerar como características de liderança, que na realidade fazem parte de 
uma personalidade psicopática ( Babiak & Hare, 2006 cit in Barbosa, 2014). 
Os estudos relativos a pessoas com alta psicopatia que possuem um estilo de vida 
bem sucedido não são elevados, sendo poucos os que enfatizam e focam na investigação 
da psicopatia em indivíduos inclusos na comunidade, ao contrario dos detidos (Gao e 
Raine, 2010 cit in Barbosa, 2014).  
O psicopata empresarial encontra-se presente em todo o tipo de organizações e 
possuem frequentemente cargos executivos importantes e evitam a detenção, estes 
mostram preferência por empresas que se encontram em reestruturação por se 
determinarem como um alvo fácil e possibilitados de camuflagem de forma a este se 
dissimular ( Clarke, 2011 cit in Barbosa, 2014), desta forma permite-lhes manipular as 
pessoas, regras e empresa, o que pode causar malefícios e estragos de longa duração 
(pimentel, 2010 cit in Reinhardt, 2012).  
 
É importante salientar que é necessário proceder a uma melhor investigação sobre 
esta temática, sendo de carácter importante perceber que investigações em meios 
comunitários ( indivíduos não detidos), perceber de uma melhor forma onde se encontra 
o psicopata "bem sucedido", que pode ser condutor para um melhor entendimento sobre 
o fenómeno da psicopatia empresarial e assim actuar de uma forma preventiva. Não 
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apenas na identificação dos traços de personalidade psicopática por parte da população, 
mas como possibilitar a associação a um distúrbio de personalidade psicopática.  
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ANEXOS 
Este questionário enquadra-se no âmbito de uma dissertação de Mestrado em 
Criminologia da Universidade Fernando Pessoa, subordinada ao temada psicopatia 
empresarial, criminalidade económica e as suas percepções sociais. Garante-se desde já 
o anonimato a todos os participantes deste mesmo questionário, bem como a 
confidencialidade dos dados recolhidos, destinados apenas a tratamento estatístico. 
Idade: ____ 
Sexo:  Masculino  Feminino  
Habilitaçõesliterárias: ______________________________________ 
Profissão: _________________________________________________ 
 
Por favor leia atentamente a seguinte história fictícia: 
O Senhor João dirigiu-se a uma empresa multinacional de seguros com intenção de 
encontrar emprego na área de gestão empresarial. Na entrevista de emprego, após 
apresentar o seu curriculum, bastante estruturado, o individuo mostrava-se confiante nas 
suas palavras, bem parecido, e charmoso. Após uma semana, João foi contratado pela 
empresa.Istonão o impressionou, pois conhecia o seu valor e tinha a certeza da sua 
contratação. Nos seus primeiros dias de trabalho,João fez grande sucesso entre as 
mulheres da empresa, mas rapidamente se percebeu que a monogamia não era o seu 
ponto forte. Confrontado com essa situação, Joãomostrou-se indiferente. Quando a sua 
imagem começou a ficar manchada, começou a criar laços de amizade com o dono da 
empresa, de forma a manter o seu emprego sem qualquer tipo de problemas, e a tomar 
decisões que não seriam do seu encargo. Joaquina, colega de trabalho e com quem João 
teria tido relações, confrontou-o, pois estava grávida, e tinha a certeza que João seria o 
pai. Este respondeu que não era problema seu, e friamente disse a Joaquina que não 
poderia ser o pai, pois era infértil. Ao ver que estaria a ter problemas com os indivíduos 
da empresa onde trabalhava, João decidiu burlar a mesma, e com a experiência que 
acumulara desde a sua adolescência, e de outras empresas onde trabalhara, conseguiu 
roubar uma boa quantidade de dinheiro, mudou de cidade e viveu com esse dinheiro 
durante algum tempo.  
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De acordo com a historia fictícia fornecida, quais as características 
que considera relacionadas com o senhor João. 
Si
m  
Talv
ez 
N
ão 
1. Falta de remorsos (sem arrependimento, não pede desculpa. sem vergonha)    
2.  Não empático (incompassível, cruel, insensível)    
3. Autocentrado (egocêntrico, egoísta, auto-absorvido)     
4. Manipulador (desviante, explorador, calculista)    
5.Superficialidade Emocional (sem emoção, indiferente, inexpressivo)    
6. Enganador (desonesto, aldrabão, dúplice)     
7. Insincero ( superficial, manhoso, evasivo)    
8. Grandioso (auto-importante, convencido, condescendente)    
9. Sentimento de direito adquirido ( exigente, insistente, (sentimento de ser) 
merecedor) 
   
10. Autojustificação ( minimização, negação, culpabilização)    
11. Não confiável (incerto, indigno de confiança, irresponsável)    
12. Despreocupado (inconsiderado, irrefletido, negligente)    
13. Descuidado (precipitado, impetuoso, com apetência pelo risco)    
14. Dominador (arrogante, autoritário, controlador)    
15.Agressivo (ameaçador, violento, abusador)    
16. Desligado (remoto, distante, frio)    
17. Sentimento de invulnerabilidade (invencível, indestrutível, imbatível)    
18. Disruptivo (desobediente, ingovernável, intratável)    
19. Sentimento de unicidade (extraordinário, excepcional, especial)    
20. Intolerante (tacanho, fanático,hipercrítico)    
21. Descomprometido (infiel, não dedicado, desleal)    
22. Antagonista (hostil, desagradável, desdenhoso)    
23. Irrequieto (demasiado ativo, inquieto, enérgico)    
24. Falta de ansiedade (desinteressado, despreocupado, sem medo)    
25. Falta de Planificação (sem propósito, não sistemático, desorganizado)    
26. Falta de perseverança (preguiçoso, indisciplinado, inconsciencioso)    
27. Desconfiado (suspeito, cuidadoso, hipervigilante)    
28. Instabilidade emocional ( temperamental, humor irritável, instável)    
29. Inflexível (teimoso, rígido, firme)    
30. Gárrulo (loquaz, verboso, pretensioso)    
31. Autoconceito instável (lábil, incompleto, caótico)    
32. Falta de concentração (distraído, desatento, desconcentrado)    
33. Falta de prazer (pessimista, sombrio, sem entusiasmo)    
34. Envergonhado (atrapalhado, constrangido, inibido)    
35. Estranho (esquisito, bizarro, invulgar)    
36. Perfeccionista (minucioso, centrado no pormenor, meticuloso)    
37. Retraído (reservado, calado, acanhado)    
38. Dependente (pouco autónomo, subordinado, submisso)    
39. Cauteloso (cuidadoso, prudente, controlado)    
40. Consciencioso (escrupuloso, preciso, esmerado)    
41. Amável (afável, gentil, atencioso)    
42. Tímido (embaraçado, introvertido, recatado)    
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